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MACAU, 31 DE AGOSTO 

TEMOS por differentes vezes neste jornal 
demonstr:i.do a necessidade de uma refo1·­
ma justa nas pautas das alfandegas da 
metropole, clamando contra os enormes 
e pesados direitos, est.'tbelccidos para os 
productos do oriente que tenham de <lar 
entrada no reino. Temos me~mo prova­
do que o fisco, com similhantes direito~, 
ha de ter sempre uma muito diminuta.· 
cifra de receita, pela falta da concurrcn·: 
eia que esses impostos afogentam, em 
<1uanto que com impostos, razoavelmen­
te modicos, havia de lucrai· o thosouro 
pela concurrencia, o commercio, pcl<> in­
cremento que teria, e finalmente os con­
sumidores, pela abundancia do mercado. 

Agora Yemos que, por effeito de um 
requerimento de sr. Carlos José Caldei­
ra, foi expedida umn, portaria. pelo mi­
nisterio ela fazenda ao director <la alfan­
dega grande de Lisboa, que em resumo 
diz o seguinte; 

Que sendo presente a sua magestacle 
el-rei o citado requerimento, pedindo que 
fosse permettido carregar abordo da ga­
lcm1 ingleza. Wikl IJeer, que, siLbindo de 
Liverpool ' com destino para Shanghae, 
havia.arribado a Lisboa,-alguns generos 
nacionaes, exportados para M:acau, nàO 
pagando de direitos por taes generos se­
não os correspondentes ás toneladas que 
carregasse; e considernndo o mesmo au­
gusto senhor que seria co11tra1·io l\OS cos­
tumes do reino obstar á sabida de pro­
ductos mwionaes, e ainda nacionalisados 
ou em deposito : considenindo que da sol­
licitada. concessão nàO resultaria prejuiso 
algum á navegaÇão nacional, etc., havia 
por bem ordenar que fossem percebidos 
os direitos de tonehigero, tanto da. g11le­
rn de que se tractava, como de qualquer 
outra. embarcação nfl.S mesmas circum­
staucia .. ~, sómente tu\ razão das toneladas 
da. carga que recebessem abordo. 

A arnbnda. a. Lisboa de um navio, que 
vinha para Sha.nghae, deu logar a que ali 
o aproveitasssem para que, quando con­
timmsse a suA. viagem, trouxesse generos 
e eucommendas de Lisboa para i\ifacau, 
ainda que levndos primeiro a Shaughae, 
ponto para onde havia de dirigir-se o 
l1!1ViO. 

O capitão, porém, negoi1-se .a isso, só­
mente porque, segundo as' leis. teria de 
pagar os direitos de tonelagem por toda 
a arqneação do navio, que set-ia quantia 
superior á que tinha de receber pelo fre­
te. Mas coroo se vê, a por taria veiu fa. 
licitar e~te negocio, ni\o só na· galera de 
que se tracta, mas ainda em qualquer ou­
tro navio em identicas circumstaucias. 

Esta coucesMo, por tanto, jit ó um bem 
para o commercio, mas parece-nos muito 
pouco, pois é alt:imente justo que desta 
mesma forma se concedesse tambem ao 
commercio a exportação de productos 
nacionaes e nacionalisados para a China, 

etc., mesmo em quaesquer navios estran­
geiros, que ali queiram ir de proposito 
para esse fim, e não pelo facto apenas 
de uma arribada, ou pelo acaso sómente. 

Para differentes portos da China, Ja­
pàO e Siam, podiam ser exportados da 
metropole. coino diz o sr. Caldeira, mui­
tos generos, com que lucraria muito o 
paiz, como vinho, azeite, carnes ensaca­
das, azeitonas, massas, cortiça, etc., e tu­
do isto se póde fazer em navios estran­
geiros no sentido em que deixa.mos dito, 
visto que yor em quanto os pesados di­
reitos da actual pauta nitO convidam os 
navios mercantes portuguezes a navegar 
para estas paragens. 

Em todo o caso, a reforma <la pauta 
é necesS11ria e urgente. 

Uma vez estabelecidos os razoaveis di­
reitos para os productos do oriente, que 
tivessem <le ser importados na metropo­
le, os nossos navios carrega.riam no rei­
no os generos que acabamos de mencio­
nar, e ainda outros, e navegariam com el­
les para estas paragens do oriente. Aqui 
tinham Macau como ponto de commer­
cio intermedio entre Portugal, e os pai­
zes do extremo oriente, porque só para o 
commercio intermedio é que póde ser 
aproveitada esta colonia, convindo adver­
tir que se nàO tiraria me_nos resultado des­
ta nossa possessa o pelo commercio, do que 
de qualquer outra pelos productos doso­
lo, porque o commercio é uma das mais 
ricas fontes de receita. de um paiz. Os 
nossos navios, pois, conduzindo esses pro­
ductos, carregariam outros para levar de 
retorno, ou para qualquer outra das nos­
st1..~ colonias, ou mesmo para qualquer 
ponto do mundo commercial, onde lhes 
conviesse conduzil-os. 

Deste modo, a.nimar-se-hia. o commer­
cio; com os pesados dire itos a.ctuaes, en­
fraquece-se, e vexa-se, chegando a pon to 
de nos ser preciso comprar o chá, a seda 
e algumas especiarias aos inglezes, ou na 
China, ou na. Inglaterra., quando da Chi­
na se podiam obter direct.a.roente para a 
mãe pa.tria.. 

E são tàO grandes os impostos, lança­
dos aos productos, que directamente da 
China se importem na metropole, que o 
nosso commercio prefere comprai-os aos 
inglezes, importando-os de Inglaterra, 
porque assim lhes ficam por preço infe­
rior, embora, alepi. do seu valor intrinse­
co e o lucro do commercio inglez, haja 
mais em Inglaterra as despesas de docas, 
armazenagem, commissões, etc, e o frete 
de Inglaten a para Lisboa. 

Bem sabemos que a Grão Bretanha. é 
a primeira nnçã.O commercial do mnndo, 
e sabe tirar miraculosos resultados de 
sua grande intelligencia. commercial, mas 
lambem é certo que temos esclarecidas 
intelligencias no nosso commercio que 
podem muito bem estudar os meios de 
que usa aquelle.paiz, e pôl-os em pratica, 
embora em muito mais pequena. escala. 

O que é preciso, o que é momentoso e 
urgente, é tirar as peias, que a. actual 
pauta das alfandegas põe ao nosso com­
mercio, em prejuiso delle, do thesouro e 
do paiz, porque, a respeito dos empre­
hendimentos grandiosos que o commer­
cio fará sem essas peias, n!to é licito du­
vidar delles, pelas provas que o nosso 
comroercio ha. annos está. dando de um 
commercio i ntelligente, e verdadeiramen­
te emprehendedor. 

No LOGAR competente publicâmos uma. 
correspondencia do sr. A. Fulle, capitão 
na.végador da galera portugueza. D. 11fa­
tir Pia. 

Chamamos sobre elle a a.ttenção de 
nossos leitores. 

O communicado condemna um acto 
miserrimo, que, sendo praticado por um 
homemquepert~nceaum paizaltamente 
civilisado ,envergonha duplamente a hu­
manidade e a civilisação, porque é a 
verdadeira. antithes de tudo quanto ha. 
de grande e genero~o. · 

Conta-nos o communicado que um na­
vio de vela portuguez desarvorá.ra. no al­
to mar, por effeito de um tufll.o violento 
que o atacou, e que outro navio estran­
geiro, movido a vapor, que o aca~ lhe 
deparou pouco de'pois, exigíra á triste 
victima da procella uma somma. enorme 
pelo soccorro que lhe mendigou ! 

Naquelle estado de desolação e exicio, 
a. victima dii tormenta. não podia aggra­
var mais a sua ter ri vel si tua.çã.o sendo 
victima tambem da. usura mais at.roz; e 
deu largas ao coração, e confiou na Pro­
videncia, que vela. sempre sobre o infe­
liz. 

Pouco depois, quem de Hongkong lan­
çasse os olhos para o oceano, veria um 
triste baixel sem mastros e a boiar afiicto 
quasi á. mercê das ondas. Era o navio 
que tinha perdido todo o seu arvoredo na 
luta com os elementos, e que, ainda de· 
pois escarnecido pela usura humana, ha­
vin tido fé na Providencia que ali o guiou 
em fim. 

]; uso entre os navegantes, porque é 
condiçno da humanidade, acudir mutua­
mente uns aos outros nos perigosos va.i­
vens dos mares, e é uma perversidade 
faltar a este dever, sempre grandioso a.os 
olhos de Deus e dos homens. 

Cada um destes soccorros é sempre uma 
honra para a humanidade e um triumpho 
para a civilisaçã.o, que a historia da na­
vegação aponta como um exemplo edi­
ficante. 

Desprezar, pois, este principio sancto, 
esta ideia generosa, este pensamento que 
se eleva <Í altura da dignidade do homem, 
-é abusar do infortunio, é t'eba.ixar ao 
uivei da monstruosidade da ambição os 
dotes supremos do coração e da intelli­
gencia, que, como outros tantos inflmcos 
da divindade, o Creador liberalisou só-
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mente ao homem para sentir e pensar, e 
importa, por isso, um ultraje, feito a Deus 
na. vasta. solidã-0 do oceano á. luz do in­
.fini to. 

para.~ J?rincipc de Cbosieu, .des-:_mbarc•~·~ a 6m do l A carta. do sr. L. publicada ne~te jor­
.., du:•gircm por terra á.bab1t&$"° do prmcipo.rcbel· na!. disse apenas que podiam repitir as 
de, du;farçando-se o maIB pos1!1vel, oom receio doa • F . 
romo•• que iofesum aquelles caminhos. fo~ent~_çoes ao sr. : A., e dmto bem se 

E o mais é que nenhum homem, que 
sinta e pense, póde deixar de condemnar 
a criminosa usurn. Ainda no ultimo Bo­
letim do r1overno appareceu um communi­
cado, suggillando essa insolita monstru­
osidade, que não transcrevemos por fal­
ta de espaço. 

No dia t.• de agosto o Cormorant oeguio p.ua :u 1 deixa >er que o sentido é: quem lhe deu 
ilhu do mar,~ obse~vou grande numero de oovo~ j ns primeiras fomentnçõcs, lhe podia dar 
fortes cou!trmdos d um .e º?tro !~do do ~aual.. O as se!rUnda!' como confol<Sa o H. L. em 
JJarona foi ancorar a meia distancia de II101a Suna, "' ' l od 
e da estreita entrada das ill1a8, onde sondou. No uma carta q~te ten 10 cm meu p er, on-
dia 7 o Comwra11t tentou srguir avante de•te local, de este sr. diz que, longe tlc ser clle 9uem 
~1>cMr de ob;cna~ que toda• as fo~lifio~ções est.à- deu as primeira~ fomentçõc~ ao sr. l!. A., 
va111 bem guarnecidas de gen~ e nrt1lhcrrn. o. fô. nntes lhe acudira por cnridade em Sin-
go •obre o vapol' rompeu então do$ forte•, .camdo ,,. ,. 
uma bombn bem perto da prõa do Cormora11I. O• oªP~1 a· . 
doi• vapores retiraram para Yokobnme, tendo re•e· Ficando, como fica, provndo ~obeJamen­
bido os dois e~m~1issariosjaponczcs <1uc dcolnrnrnm te que nno houve da parte elo Sr. L . nmea­

TEMOl'I dito por differentes vezes que a ncl(•Mo 0 prrne1pe de Naugato 8 re•pondcr fn•'ora. ça de e~pancamento (o que o Sr. L. não 
doca, come,,,.da a construir pelo sr. Ber- 1ef~ncut? A propo.-ta do mia~tro de Su•. ~fagostado era c111)az rle fazei·) p11rc<'C·t11c que tenho 

r· Britanniea. F.stes mesmos J•ponezes d1 • ..,r1m <!ªº• 1 • • 

nardo Estevllo Carneiro, é um melhora- o príncipe rebelde alem d\un exercieo regular de dado ao collega um tleHmenltdo ma1~ PO-
menlo que se começou a. preparar para 26,000 homens tem ás sua.• orden• lG,000 """" ·,.. lemne, de que solemnes hao "idos todas 
esta terra, e nunca fomos inconsequentes. )<;,te "ºl!""'i0 tcnl pois• devida rt· olu1-i«•; • ,.,. ª" ~na.~ tlPclara< Õ<'~. 
Queremos a doca, mas a doca completa, e qu~dra alliaJ~ compo.tade quatonoe "11•i•" Ju i;ucr- Eu nc1·editei nt~ certo ponto que o 1>er-

ra rnglc.co, dolS franct>zes e quatro hullnaJcz,.,. "'" o . 
não a doca informe. Queremos uma do- commando do almirant<i franf'Cz )Ir. do .Juaro·•· dilo que o collega pc1lm <fo 'eu~ erro~, e 
ca, e nflo um simulacro de doca. Que- offici•I mais antigo que o almirame icl(lez, "' p•rtir ª" ~ua:< retratai_cic,, tinham o cunho 1h 
remos que a doc:i. funccione, e não deseja- !'"~ª ?s estreitos.ª filll de destruir "' b:Hvria .. do ' franqueia e dii lcalda<le, 11111~ como :1gor.t 
mos que o estado de aborto em que a dei- pr!o.cire de Cho~icu, e bombordcar """11• 1110r~do j conheço que rnlo 1x1diam scr outm coi>rt 

of11crnl, torunndo aberto e utwega\lcl o mor rntcrwt·, r: • • 
xaram AC p1·olongue infinitamente. poln urgente 11000,..idade qu• reolnnrn 011.,1 mocli· 1 :-ce11.10 l rt?as .de um pobre lllíl.tt, ~cm hr-

Temos pu~nado pela doca, pOt'qne te- <111 cncrgica para tcrminaron1 pnr uniu 1•0• º' mul•s .mczit e <hgmdauc ele <'nrnctcr, torne c{t 
mos a consciencio. de sua util id11.de cm •1110 e•t~ soffrcndo o eom111ercic europeu 0111 gcr11I, 1 com a.~ snrtS chomdeirns e c·om OR RCU:; 

Macau e temos pugnado po ell com ·i '' eom c•pecialidadc 0 de .N°•g.az~k i , º"' "'"110·rr•~ arrependiment-0~ de 111ás :11·çi1e~ que h:i. 
• > r it ' 1111 letra dos tratados e do d1 rei<õ d••gcntc•. As 1 e} "<l ' 
trnnq ncz11 e lealdade, que o sr. Carneiro 111lti111as noticias dizi1.-.c que a ••quadrn dt· opc.... e ~er Rerv1 o. . 
parece querer arrora negar. É isso unia 1-ó< • partiri• de Yokohama a ~4, fic•11do '"'*' por- Um pobre desi rnça<lo n!lo anda 11. m-
inconsideraÇilo de s. s.•, quando nó5 0 ti· w •lguma tropa, e_ os na»i•>- r,reri•1>< pnrn ~ ><'gu- 1 ~ultar pe;sõas respeita,·cis, porque póde 
nhamos por mais atilado. r:"'ç• do wtabelec1men~o. l;~•a oonel-1 llll(let:> pno-ar bem caro o seu de~nforo e o ~eu 

, . . . fJ"trt1ra lambem ~ra ~agu:·u1 a rrforçar â for<;s • t> • • • • • • • 
8e o sr. Carneiro llves~e seguulo os ua••I de.•to porto, pelos mnii:>< rt!<'1iM ,10., ha de .1tre' trnento, p111~c1p.1lm<'nlc pcln 1111-

nossos conselhos e os de todas as pes.~OM 'I"º ~~ 'º"""'!• logo que pri1.cipie111 a• lw-1ilul1dc• prensa~ em nma l!ngunge111 ru11t;º·"'• por­
serin.~ de Macau, já a doca est~ria com- cm S1m•no""1k1, inteot~m opllderar .. e do """beirei· que a 11:1preru;a lez-~e para os homens 
pleta mas em quanto se n:lo convencer "'ºº'º europeu, assassmando e roub.ndn. ro111n <'<>'· que ~ahem e~m'<'\"tr " r1ue lct•111 bóa edu-
d 

' · . d L . d tu1nam pra.tacar ea~ malva<loil:, íl. 
o preJUISO a ~u:t. O•JStmaçlto. n :lo pó e ~:rn Konog.>1•a corriam algun> bo11to, <l i 'I"º 1111 c·açi 0 • • • • • 

haver doca. dit1 :.?q de julho 1,200 dcpenclentcs rlo Cbuiit'n tt·U· Ha mutt:1s proh:<SU('S llrt. ~oc1edacle: 
Orn, venha cá, sr. Carneiro, não nruse t" ~nm entrar. em Osaca, a fim de •rguire,111 p~r:1 o 

1 

quem n ~.p tem geito parn um1t1 dedica -sE> 
ninguem não falte de mnlicins e de cs- Kioto, pnrn mccndiarcm o 1~nlac10 de Koutrh1 Rn. >t outra. p>tra que tcuh:t mnis W>cnçilo ..: 

1 • ' a· j . • 11111, pro11Jo11do-o até elle t1S•1gonr curtoM cloc•11 11H)ll· ( llC e ·t<"·t mni•' •\dC'í u•Hh pecu açoeA, queremos 1z.er1 e esun1oc~, tn-. coutra o Taioum, porem que OK tH~"'<h;iunh "nnti · l ~ J· '- . ' l ' . no ~<'li cu rn-
porque lhe podem devolver tudo isso; ,.o.de O•acaos repelliram. !\ão •e .,Sic l>t·m" ver- cter. 
deixe-se dos grandes vôos, que lhe sfio 1 d•dc de .taes boatos, ma.' ~ facto qnr co111i.11u11tlo• .J '" ll11 .,·\ . 
prejudiciues Riga nnte.~ 0 que a pruden- mcnsogciros and~m de Kioto para Yecln r ' '1ro vrr 

• 1 !<olt 1 pnre<•tmtlo LiSllll que alguma cou .. a cxtnt«h-dma 
CUt e 1\ bon. mu"\O aconselha, e teremos 1111 e P""'-"' entre os dois alto• fuuce1 .. oario· do .r,. 
brevemente em Macau a cloc.-i do sr. Car- l''in. 
neiro. R s.• Rllbe muito bem que 11. ex- , A lcnbtiva de cn•e?en•mcnto p•~· dar r .. 1., do 
pericnci:i. tem mostrado que 0 systemn. ra1cum ro~fi~m•·<e. amdn qu? eont.rnna a gnard•r-

, M• gr:mdt! i>lótllo sobre ~ paruenlandatl~, ti" <"A.'ln. 
emprcga~lo e mau. Porque n'lo m~tda ?e As ultima.• noticia., rle ~h311g1,.0 dizem 'l"' :10•) 
~y11tcma l Vamo~ com a experienc1n., h•lmcn• •lo "'gimcnto 67 e dos JJeft>«Jun. 1'.11lla11> 
que n. cxpericncia é a mil.e da sabedorin. ordem pa.- 1 artirem cm po11co3 ?ins para Yoknlrn· 

E nllo se compt'omctta ..... não no8 m•, devendo cr>borc." no vnpor rnglcz C'h11•n11 

venha ontrn vez dizer que usamos de lin- ---
gun.gcni lnwlr.~cn; olhe que o argumcuto OOMMUNICADO. 
de ann.logitt de que no~ servimos no ulti­
mo artigo 1t re~peito da docn, é umn, ma­
xim11. da fahuln, parn. ~e tirnr della muita 
moralidtule, e por is~o se emprega nos , 
as.~umpt-0s ninda o:; m:i.is serio:11 e nada 
tem de burlesco. A palavra burle;.co es­
tá, por tanto, muito mal empregndii pelo 
sr. Carneiro, m:1$ acreditamos que foi 
pelo sr. Carneiro não conhecer 11. forçn 
de,ta p11.lavrn, e nll.o por deslealdncle, por­
que lhe queremos fazer essa. j ustiça. 

O OOLLEG \ do Eclw vem outrii voz com 1 
o 8eu syst~ma ele personalidnclc, cl11nm11- 1 
do: dü:!'m-lhe allio e re;prmdr bn:1al/10, pm·­
q ue deste modo quer fugir á qucst;io, ntn.-
cnndo o seu contendor. 

Concluiremos por pedir ao sr. Carnei­
ro que torne 11. ler o nosso artigo, porque 
se lhe 11.proveitar a moralidade, ha de ter 
doca cm pouco tempo. 

Clan1a que me falia a verdade! A ver­
dndt> lhe apresentei eu com a puhliC'ação 
da cnrt:i. que me enviou e da minha re.,. 
po>ita, documentos que só por i;i bastavam 
para provar que o collega faltou no cum­
primento da sua palavra, e cu mlo faltei 
M c11111primento dt\ minha. 

Para o collega dizer o qne dis~c, era 
melhor que se houvesse remettido flO si­

' lcncio, porque faria melhor figura. O 
C'Ollcgn, (l mingua de argumento~, oílcn-

JAPÀO. de quem o trata com cortezin,, pcn~ando 
Çhegam a 10 do ogogto a.s noticias de Kanogaw.. talvez que assim póde ncn.~o illudir o pu-

0• ••porel! de guerra inglezes Barouo e Cormora11t blico. Pois esl>í enganado, porque o pu­
foram recebido• "º' ._.treit~ de Simano•aki com 

1 
blico, lendo as duas c."\rtas que publiquei, I 

alguma' balllll o bombas do; fories do f,.m;gerado ficou conhecendo o collega ainda melhor 
príncipe de N1nizato. - 1 h · 

Ei$ como 80 f>8$"1r&m a.s cousa.,;. Os vapores e e que o con ecin. 
tendo ~•hido do Yokobam•, como j~ conL1mo•, no A carta do sr. A. B. A., em um:t. ques­
dia 21 de julho ultimo, chegaram a 27 a Uin.n Si· tno de corrcsponden te pnra corre~pon­
m., loga1· <1uo 6cti n trinta milhas de di•tancia do dente, ataca a redacção do ?'a-.~.~i-pa11g­
Ilnngi, rcs1donci11 do Nnngato. Os dois japonrzos, kuo muito fóra de tempo e ele logar, 0 que 
quo h pouco chegaram de Iug!Merra, ondo tinham 
ido o cducnr·~o, e quo iam o'csta eommis•ffo, como agou1'a muito mal de quem a escreveu e 
portadores dr dc•1,.cho• do ministro inglet no .Tnp1io de qnem a publ icon. · 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expediente.-'>n loJrllr l'<lm1>etPnt<' ""'"''•· 
mo'ill hoje a publit-ar a f'l'orrt'"Pºutltn(· ,}. dt .J . . J. Pt­
re~ da Co~ta ~obre tli'4 ultim.., a~>utu·1111t.ml~ de Ti-
mor. 

N°;\o aurtori'iamni;; t\ f'er:H~i<bdr rlo." facto" qu~ 31i 
rn cd11tam, q11e em muito"I (WUtQ!'I no:oe par<"Ccm cxa· 
grrado<. 

Elegia.-Xo lognr <-ompM~mto pnhlicamo .. um;~ 
clr;;1:l, qne e--crew·rno"' (l mort\l da ~:'\'.mn. Sra. 1>. 
Camilln 1,,l\! :\folio, filtrn rio 11ixmo. 11111.i.o cln Cor<"tl 
(A.11t<niif'I). Hohrc tl lll<':otnao !ll4"11topt.o t:uubcm pu 
bli<·nrno~ um neei-olO,f?iu, ô 0111 t•1\11tn ~<'nti1lo do 'iAll 
do~o t.io Jn l'~xmn. fin111la, t• hO .. !'O t• ... tim:t\'l"l :Hnigt) 
o "-1' Urt1<1rio .Jo<té U1~·i"). 

B·.ta m••tiioa nii.n tinha C'om11Jc.H,Jo :1ii1da <'iN<~) :ut· 
no,: ftrtv.i:-..o .. no dia 11 d11 wt•.ientt• .. ,.t~rnbro. Er3 
um m.1jo '-lP- bc\udade e J(• atfPÍÇ>Í•). •1111• ~ morte arrt'· 
hat.ou 11~ «..'4laJe Je ouro~ 1.umh."\ndo Jv e"lido de ro· 
bu-.tl't e 1.b muita ' 1id., que tinha o -ymp11;hi~ in 
1.1f•('P.11t.:. t: do~ c:-forÇ'() <la m ·dil'in• 

.. \ 0:1h ~1·hem•\r.l vid t. rc.•1);~ -..n•I•' 1hl ~ •ntirnento 
mui~ gntnt tO."iO e dn~ q1mlit mi<'" moí~ c.'"l:tim::w~i~ 
do c.."Orot,;:lo. t>nl urn v~rtlmlt•iro quadro de t('rnura 
e t.lo amor, que cnlcvt\\'u. n . .-hu,, dt) quem a. con~ 
templav;~ nt~ {i mni~ alta 1\1l111irnçfin. ~:rt\ mo~cn­
to~o l' 1rnblimc o ver um innoN•ntH tlo c•inco nnnos. 

llllllR"ido pcl" •<Wto do• infrlizc'~, •olliritnr C$mO­
nrt 'lo Fous pac~ e 1\\'6s pal'tl n~ diHt l'ibuir pela~ 

Huns mão ... angcli<·:1:i· ooK twt~C14~ihdoli, <'Oll'IO fazia 
n. itH'nntn<lora critulÇí\ qut• l>l1ttli t·hnmou para a 
~lori<,..._'la mtrnsão Jo~ céu~. O A1t1or c.1 c.·urich,dc crnm 
ti~ntinwnto!õ' que Jhc tr.;u1 ... tuiinm no ro.,to cheio 
dr formOl"Uri\ infantil. 'l'inhH ntf(•i~ão a toda a 
(!'ente: ama.\'8 nl\~ .. mo o~ «riado ... l' c.•horava amar· 
~~mente !-C al!?um cr1~ dt""'l)ol"<liclo. eo o~ criados 
a1111-n•am·u·a tanto, •1ue não tonut\':un R:-4 refeições 
diari.u .. ,_~ con1 t.nntt\ t-ttti~füção, rituulo quando tinham 
pre,cntc aquello anj" d~ bo11d11d,., que ~ra. o •eu 
uujo proteetor. 

Quando ]). Cn111ill" 11dot.,•1•11, nl~>rM·t•u o..~ me­
dicamento:.;:, de que tiulm 1 lP f1tr.r•r 11-10 interno, e 
pnm os tomnr e11\ nce<'•sario olfl•r<'r~r-•o-lhe di­
nheiro, qu<', clln, j1111t1111tlo 110 pé cio "º" leito de 
dor, dir.ia com admimvcl oxpro~!Jio o candura 
quo eram esmolas para por Ru11 miio distribuir aos 
pobrrs. logo qnr ••· 1· 1••t.slh1•l~r•'"~· '.'\iio 1'6cl1• ha-



ver nada trio grandioso em um innoccnte do cin­
co annos. 

Qunndo, po1X.m, Cfitl\Vt< proximu. do momento 
supremo, conhocou R. morto, e disso com uma ca· 
ridado e rcsignt•çilo impropriM do t.iio IA!m'l\ eda­
de: "Eu jA ni10 pos.'!O vi\'er, e por iASO peço que 
me tirem oa brincos e aneis, e quo o~ junwm ao 
dinheiro que aqui wnho, e di•tribuam tudo pelos 
pobrCB, porque eu morro, o já o ni'io po&!O fazer." 

f: um facto original nnqucUn cdndo, que a his­
toria dc\'c rcgistllr com honra; ni'io nos consta do 
ter havido cm tconpo nenhum outro cgual. 

Xo din :?I do apto ultimo trocou o noundo 
pelo céu, deiundo incon.olavcill 1!<111! pacs e ª''óe, o 
pvngidos de amarga 9'ludade ot !!CUS parentes e 
awi~os. 

:No polaoio dos Sra. lbrõel! do Cercai, desde o dia 
27, tudo tem siJo pr•nto e aftie~iio. O enterra­
mento teve logar pelas á! horas d• tardo do dia 28. 
No a.cto de phir o e:Ldnvcr do ionoceutc, vimos sua 
nvó a Euna. Haroneu do Ccrc•I cm u1n estado do­
loroso de pranto e desola<;âo nos br•\"'" de dois "'" 
vllllioiroi4, e dual'ô lngriornK lambem u~ rol:Lrnm pe· 
las r .. ecs. R0<·1•amos muito pel" importante 8aude 
do S. F.xo. 

A redaeçiio do,.10 jornnl •ente do coração os 
iuc~mm(ldOs do h'io O~timrwcl O rc~peitnvel f~milia, 
n.ss101 como scuw l\ rnor•o prcmaturt\ da. iutcrcs.~nnte 
mcninn, e deseja tambom cordinlmoutc que, coufnr­
'nnudo-11-0 S. F.xi.-. com a vontade de Doll8. po•sani· 
l'CSt11bclccor-so 0 111 breve de "CU ~taJo de magoa C 
-0unstc1·onção 

l?ntcmo:l, pois, 08 nORMfl sincerof' l'Otos pcfn im· 
portante 81\udo da ~Jxm11. familia Cercai. 

Estatistica.- 0 vulor da imporc.t1ção e expor­
tnçil.o de Mn.rim, cm n1wio" do :.lto bordo, no mez 
de julho findo, ó de S!!G6.7~6. segundo o map1>n pu· 
blicado no JJ0/et1i>t do Gormw de ll<'gund,.·feira 
pasi;ada. 

Postura.-0 Leal Senado de Ahoau publicou 
uma postura apprond& polo e<>nselhn de di•tricto. 
para ')UO todos o.s moradore.• oon~crvcm1 do J.• de 
N•t('nibro em diante, limpas L."- frcnt.ca de fl.U:t..."l <'!1&1$, 
..o dos re~pccti\'Od quint.:at.•.if ou pateo:.., nn l:.trgora. de 
nove pAlmos ou cinco co,•ados china..~ proxim:uncnte, 
para o meio da rua, ficando o~ iN>nlrl\vtnt.ores :sttgci­
t.o• A multa de áOO r~is on um dia de pri--ão. O• 
vendedores ambulante"', ou ª"' pe::-..'°a!'i <1uc deit!lrctn 
lixo ou immuudicia. pan a ru•, ficam augl!itos á 
an<'Sma pena. 

Louva•M• a b<>_, m•Jida tom•J• peln Leal Seua 
do, de.•ej•udo que h•.i• fiel exccuç:to n 'ellll. e que 
não fique reduzida a lctn morta. comll .. .- tem feito 
a muiw outf38. 

M artinho d e Mello.- 0 tron•porte ilfarl•~ 
nAo d• M1IÚ> annunofa o sua s"id" com bre•·idadc 
p~ra Lisboa. fo>"ndo e.-cala por Balltvia e portos 
portugnezcs d" costa d' Al'riea, podendo reooher 2GO 
toneladas de •argo, sen,lo o~ fretes eguncs aos que 
se pagnrnm tiltimameotc no. galera lJt'~lumbl'<mle. 

Escola de Pilota.gem.- 0• oxom"" ''º pri­
meiro anno da. osooh\ do piloto:-J vão começar uo 
din. 5 do oorronto, o for:un nomcndoo cxaminndorcs 
os Srs. Capifüo-t.onento .J. M. Sc..rnichin, e !.<mente 
Antonio ,Tosé Camiuhn. l)u'i vinte o um ;dmnuos 
matl'icu lados, achtHn·Aõ prompto~ para. o exame, :lpc· 
IH\.'4 seto. 

Companhia. philarmonica.-'l'emo~ em 
Maenu a companhin ori~i1rnl dtl8 socit•da<los mi ni$· 
treis do Chrirsty, a qual. co1110 ~ \•tirá \fo tlllnuocio 
4.1ue vao no Jogar co111pete11tc, npr~~lllttrá um gr:m­
de concerto no theuu·o d• l>. Pédro V. 

A companhia é nt11nero~n, e ht1. um cffeit-o sur· 
prendente em l'l\'Uit oon(•frtoiC cheio~ e.lo bar:nooia., 
~wgundo temos lido por muitas ' '<"te..-; no" jornacs in­
glcxes do IJ011gko1111, o• quaCI< hão dado repelidos 
elogios • esta fe•toJ•du companhia.. 

P. El-Ma.lha.bur.-Joj•te prestigindor, "" noi­
to do domingo passado, pratiC<'u difforentC8 scenas 
misterio.'!as no nosso tl1eatro de J), Pedro Y. 

Assistimos ao C8pcetaoulo, e oot.mos que o Sr. 
Malbabur é um artista do habilidade. :\os trob.,. 
lhos do prC8tigio houve-se coru' bShtanto •uMile­
u , o que revela alguma pericia do arti•ta na.' diffe­
rentes sortes que executou, e foi por bMt~ntes ve­
tes applandido. 

A maior parte das viMta..•, quo apre•cnt~>u, Hão ma· 
gnifie&S, e foram bem operad,.., o que arrancou mui­
ta.s palmas aos espeotado~ O que •e lhe notou 
apena.~ foi ser um tanto moroso nos ~us trabalhos. 

OccUITenoias polici.aes.- A p•rte da po­
licia, que temos 4 vista, rofore-"6 aos oito dias de­
corridos desde 23 a~ 80 do ngo•to ultimo. 

Em 27 foi preso, e enviado á procuraturn o chi· 
na Aquai, por ser aou811do de pirnt~gom. 

Nos domais dias apparecoram cm difl'ereutcs pon­
tos da cidade quatro oadavcres do chius d '11111bos os 
11-0xos, que foram ROpultndos pelos rospoctivos cabe­
i"" da ri.a, o foram apnuhndos dois cães vadios, e 
rcmcttidos para a Ts ip~. ' 

TA-SSI-YANG-KUO 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
( Corre.!pondencia p~ttieular do T44"'1f'1ng·h.o.) 

p .lRIZ 18 d• jid/,() U 1864. 
Sa. RsDACTOR. 

Não ha medalha sem reverao, nem l'08U sem espinboe. 
Se temos a certeza hoje qu• a Dlna.mArea nlo aupenta o 
incendio que deTe oonRmlr a Europa, nlo é menos certo 
que °' ultinios 3.00ntecimentos foram oomo • ultima iota 
d'agoa que pode lemr um OO{:M>. Out.ro pingo, e U"An.8bor· 
dará! Se o dia do combate appuecer, pr$.tntem 1.0dos, 
que a batalha será egual á dos cães quando d1.mnad04, 

·O !tO"eruo ioglez, eningando habilmente á pubiicldadC' 
do .JLontütg Pod, os documentos prtt5$illllOI e au.striacos, 
êerü6cando o estabelecimento da ~ta alli.an~ uqueoeu· 
se que l3mbem @tu certa epocba entrou t U\ netrotlaçae. 
'c:om a Allemanha e a Russia, com o 6m de ser desacrad•· 
,·el ' Fran4(&. llr. de 8ismark, que tem memoria, 1em· 
br<>u...se d 1isto e os jorn:les qut' lhe !!40 dedicados tem prin· 
cipl3.do uma pequena guerm declarando que se tal Up 
exis:te, foi a Inglaterra a primeira que d'ella deu o exom· 
pio. O ministro do rei d3. Prussia pre"ioio officialmente o 
gabinete de S. Jam('iól: que ti11ha em seu poder u commu· 
nicaçõe~ de Lord RtbSell. cuja publicaçlo iudh~poria para 
~mpre Na1>01eão 3.• com ogo,·erno britrumico. Jo!m Rm, n6A 
temos as....,isli1lo a urna tãrça hlenUca áquella que repr~n­
t.ou o celt>bre Jud, euoontrando Dumollard. De tndo Isto, 
r~ulta que o @abinew dns 1.'nlherias se te.1n querido co11° 
fl(~n-nr sentado no châo, entre duas polLronll.lf. Elle dcwe, 
1t1ab do qno nunca porstwerar nn \lOlitiça do n~ lntor­
''enções, porque ao t>rimeiro pn..~ o.g:zrüst11h•o ela. 81lt\ par. 
t.e, encontrará inimigos oudu snpr)oijc allia<l~. 

Relath·am.ent.e á guerrl\ oa Dinamarca 6 preciso oonside· 
ra.r hoje eomo elfa acabará. O rei Christinno tom de ron· 
'-!ef\'tll' a corôa, privada dru; join& dos clucad<>:t, ou do a JHl•'· 
der toda, vendo n Dinamarca pro1>rinmcnto d ita. n.nnoxnr· 
se :t Suecia e tornar--se :l.S~írn pa1'le i11tegr1mt..e dll i;t1·riod{'I 
familia scandina\•a.. Díz·w que ull.o hositAra, e <1uo f"$CO · 

lh(~ra n )).'\ri.e maiR fa,·ora,·el , não not; verdndciros int.or~Sltel 
do pqvo d iuamarquw. 1>0rem aOIJ ""ua pro1wlOK. O prlnc\. 
p('I Joi\o de Gluk~bour~, chettando a Berlim procurou en. 
Lt'nlooor )fr. d& Bismark, pondO·M! ásul\cle.;erlprJlo. Mr. 
ôe Bismal'k exia;u primeiro a orga.ni11ação <l'nm no10 mi· 
nisterio aristocrata e 1>ac.iílco. O pri11ci11e Joio JW"dlo QUP 
a Dinamarca t()(la int.eira entre n11. oonfederaçAo {l(•J'· 

manica. O S!abinete de Vienna, ooudado a NLC r("JlJlf'IOO, 
pr-onuuciou·se com muita Yh'aeidaclt contra o proj~w que 
nuxli6C3ndo radit-ahn~nt4' ~ b~ do equHibrio europ~o. 
clará ehl ~"ult...'tdo, ('ondnzir a t'rt.nça a interferir nas ei:'. 
!!encias das oompen~(Õ& tttritoria.e:g d!\ sn.& pane. D&­
,.o a~ut.u que os habil.Ant.es de Copenhaa-~m "N'm 
mal a pret~nfàõ do rei Christiano, em dbpor d'ellP" faun­
d<:Hk' ccxnp3triOt.U e oonfederad(li!) d3 ..\.lt("manhal que d~· 
te-;.La.m co.rdialme1ue. O no,-o miui-·terio u-m COht«"UlrA 
do fort;as na ilh~ de ~land.. com o tim apparente de pro­
IC!!e-r a ca.1,i13J oontra qua1<1ner tent.:uin. dos l lhlN J\ru,. 
~i.aoo.... finatmeote a Oin.:uu:\rca *"mçilA um annl-.ticlo e 
e .. t.e pe..lido é jn'sr.l1io em r_..l<l11ln-, como lndl<'io ceno dt.' 
que a pu nl.l tarda a conclu:r·~ t"11tre M beHi.itfl'mn~~. 
O quf> r~.!'La ~ber ~ qn~ ierlo b but'S ~m qu' e."ta JllU 
z~nt:ld. 

O l(abiuoui- Pafmf"nttou, f'e!tlfmera<lo pela.~ 1uu uhimu 
,.ict.oria..;;i parl:imenwes ~Ma mod, ... &.amento o i..eu triumpho 
e a ooofu..~o d06 ~u-t ::uh·e""-"lrios. Palla-Sê da •11l>a&itui· 
çlo de Lord Russell por f.Qrd Clarendon, e ~ata mndanç.a 
satisfará ba!!t..-inte o ~overno (raneez, que tein tOOa a ra~i\o 
pnra ~uppor Lord Ru~ll inimigo hnplacavel do ttabí11t1tt1 
da~ Tulheria.s.. Quanto a().õl torU a ultimo lula parlamt"t1IAr 
foi µ:im elles o cnuto do c:y~nt'" Podem ainda ''lver1 mu 
r.110 gMernariio mais. 

A 13 de julho encerrou·M> 113 Beli:tica n. segslo Jegl.illnti· 
,.o. de l863-l8G.t. Ti>rmiuou aS;slm irttgularmento o eon 
llicto 1mrlrunentar. O.s d1)us pt\rti<l~ em que n camo.m CM· 
t."lt'n dh·idida eram igua.es <"m num('ro e Nn. a.'l.!Jim imp~­
sivel ao ministcrio e á oppogição formn1·om 1unn. mniorll\, 
A <lisS<>luçlo foi pois net'OOsaricL para ovtt .. '\r $C:r1~ noonte· 
cinh:mtos. 

0$ 1·oubog que 113 tt .. -ilia. n!io"leixnm do florocer nM pl'()o 
\'Íncin~ nn1>olitanas1 J>:lrec~m agora quf'rOr o~u1hc1ocor·$10 
1ambem n~!t p1·0,•incias veno.~i:~ons. Ntlfl :ll'l'Q\)R1dcs do Vo. 
rone p:.1rticulnnneute, é cliOlcil viajar $C'ln 01cott.a, o (lllC ic:on· 
dnnnes austriaoos oilo i:!ão 5õuffleie11tfl:R pnra a. segurança. 
das ~l.rndas. Vê-se <1.1ie os 1o.rlrõcs, não te1n, gt"llçM a 
Oeo!!:. vpiuião po1itica1 pois: ellc-.s roubam, sem fM.tW dhc. 
tin<'ção aJi:i;uma, l<u11-0 os subditos de Viel.or MnnOfll, C().. 
mv o~ de francisoo José. 

A alma da Italia, isw é Garihaldi, f''itá muito doente e 
os numel'<)SQA medicos cham:hlos a seu la.elo 110IJ tiram (\1lft• 
si a espenmç.a de ,·er corado o gran<lc palrlot.a. O gow•r. 
no italiano parece ter UJtnado n aptnhiR. ab~h1lA J)&ra ~­
gra de conducLa. O 1t4IN qHo, é h·1" n'lai1' do que 1m1u.·a 
Ulll Deus ao qurJ se sacrificam OI gabinete.' eUf'OJlCUI, ()s 
joroaes t.ern mostrado uh.imarncnc.e a riq ueu da I ta lia em 
relíquias, que já "80 bastante aJem da jof"ialidade celebre 
de Cham, o qual n•uma cariCAtura, rep~nta um rl~Ant.e 
Tisitando a Uwrt de. .Lolldrt:I, ~ndo-lhe mMtrado o craneo 
de Shakespeare quando morto, e quando crianç.a.. 

Ainda que as operações roililares n05 Est.Ados Unidos 
não tenham sido decic;-h"a:s de1l0it0 da minha u1üm.a car· 
\a, é preciso comtudo ooncordar que PllU nlo filo (&TO· 

.._veis :aoo; ff"de~. Grant, em Terdade, olo tem tentado 
atacar Ricbmond, limit:ul<lo-.oçe apenas a enrin alaun• obu· 
!eS sobre Petersbure, a:u!.rda ann~ada de Richmond. 
Sharmao, á te$l:t das (óffb uni.a.nkw annça, dli1>01to a 
iomar A.lta1anta., o maior e melhor gua.meetdo artenal do 
sul Estas noticia.~ nio ido mnito más 1>0rem as que do 
aeriM são M qne dá o tulegrapho e os jomus do sul, to 
por acuo disem a verdade. Parece que Lee, &eJ"Mlton rlo 
sou exercito um corpo de trinta. mil homens COO\ oe quae" 
ameaça mui de perto Washington, e Ma ryland. N&odeTO 
dissimular que a marcha mysteriosa do ex e rei to confederado 
me parece inoomprehensivel e que não creio muito que oe 
trinta mil homens passem as.;;iim desapercebidos, comt..u1lo é 
certo que alguma demon~tra4(ão do 1ml foi feita aobre 08 
pontos indicad0$ por que o governo d&cretou o reorut,.a.. 
mento das milieias em MMS&Chests, Mnry:and o na \>cn· 
sylvania . 

Tres navios do nort.e, o Keruag,, Niago,.a o &cranllt1to 
crusam nas tlgtl.M fraoee.l!as. Andam na.3 mo111n1UJ pnrll· 
genB tres na:vi0$ do ~1.J l o /ITorida, Gm1r<tl I.u o Otorqür.. Cor­
re uni grande ctJnórd. • Dizem q ue o Jll()ridtJ metllra a pique 
em Jersey, o K"r«"9'· fal o nllo é verdndo. 

\ 
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Comuçam a apJ>arecer, ainda que confusos, os det.alltes 
da ont.rnda de .Ma:t.imiliaoo no Mexico. 

.No proxlmo oo.rreio entreter-me-hei, Sr. ~aetor, em 
lha oont.ar dotalhada.mcute este acto importaute da COlOé· 
dia Mexicana. 

OORRESPONDENCIAS. 
A CIDADE DE DILLY 

N" MiL4 dl 80 d• "'"'° d• 1864. 
•· P1orans ploraviL in noct.e, e1. lacrin:uc e-ju 

u in maxlli' ejU!J : non estqui COMOletur e&Dl , 
0 u: omnibus cbari.s t'ju....ll.. (Jeren.1. Tbren.) 

0 Ella r.\o cetl50tl de chonu1 pelo tempo da 
11 noute:, ~ nlo ~Lh-erãO setn l~imas as suas 
'· fa.oes. ~lo ha quem a con'°le, e-nu-e todos 
u os reu.s ~limados.11 Tra.duC:tlõ. 

Dilly, cssa porção de terra, nos mares d'Occea­
nia, abertos ao mundo pelo celebre nauta portuguez 
Dartholomeu DiM, e legada â gloriosa n•~iio luZ3, 
pela vóz nngolica do Fr. Antonio Tenreiro, apóz iu­
cef!l!antes provns de 11-0licitude da mae patria, aca­
bava de reeebor da generosa. mão do p•triotico Mi­
nistro o Euno. Mendes Leal, a cleva~ão a cidade 
-qunndo a desgraça lhe preparava o golpe fatal, 
quo lho dovia derrocar os :Uicorccs. 

Conlinda :'> administra~ão d'um homem de genio 
encrgioo o imprudente, que só de si emana, era or­
ra•tadn para o proeipicio, para nollc se abismar. 

E8SO l1omcm crn o major do Bxcrcito de Portu· 
gal, Josó M.nri:o Pereira d' Almeida que-cheio de 
fogo o audnoin, indo111avcis-mal ns."umidas ns re· 
doM do governo, que o seu onteee~sor, o sempre lem­
brndo All'onso do Castro, illesns e immaculadas, lhe 
ont1·ogál'a, deseubrio o sudario de di•~imuloç.'ío, de 
que se revestira, o de•cnvolveu ºtoda a ferocidade do 
sen gcnio o cruold11do do seu coração. 

Parn bem governar os povos, é mister om pri· 
moiro logarquo nqucllc, ou nquelles, que estão mu ­
nid08 dos poderes publicos, teuhão impcrio sobre si, 
sobro a.s su.as paixõce:, o que pensem e mostrem, 
por aotos procticos, que o lei 6 superior a si, e niio 
cllc• d lei, a fim de terem força mornl neeess:lria, 
para imperarem sobre °"outros homens. Quando 
c.t.a for~a 8'l perde, •lieniio-sc wda' as sympatbia.•, 
e o poder nõo é c>timado e re,,~it.ado: é <omeote 
temido. 

A tragcdia que o ox·go"eruador Almeida, repre­
sentou em Dilly, indignando todos o.~ e>piritos, e 
abriudo uova ph:ase i governaç.<o da1uella colonia, 
foi um pr«edente, 1ue esta•• longe de t-Odas :is 
•upposi\'<les. 
Mort~ e de,.asta\Ve>. por elle ordenada.• ;. roubo.< 

e 1Waltoo por elle •poiados, immort'11i8arão o 80U 
nome, eollocando-o a par de Neros e Calligulas. 

Cidadãos livres, postos :i ferros1 ~rn crime. nem 
proee&.-o-empro~adOfl do estado. rublicrunente in­
•ultaJog, caluum1ado$, e ultrajados, poes de fami­
lillll exterminado,, paisan08 dcsapicdademente vara­
dos, 80111 figura nem forma de processo,-tudo íêz, 
~m re morso nem hcsitat.·ão, ocm respeito á lei, a 
ponto do mandnr até fusilar 80111 11-0ntença, nem 
procC1180, um infeliz, que carregado de forros, jazia 
ut1 cnd~n, debaixo da i1nmediatu protec~iio da lei. 

Para. lovar porem tw:mtc ns suas mteuçõcs, de· 
pois do sopMar d'ao pó de si todo•, que lhe podião 
serv ir do estorvo, pura o desenvolvimento das suas 
dospoticas protcnçôcs,-porquo eucontrassefaltad'a­
po10, nos magistrndos de justiça, a quem não pôde 
demo,1cr por lavores, nem intimidar com at.0e.aças, 
~'Omeçou a fomentar contra elles, mortal odio, para 
desonvoh•o-lo, com todo o pestífero foi na primeira 
occl\Siiio, quo li-O oll'crecessc-a qual esteve auciosa­
mento esperando. 

Occosiõcs para vingança não falt.õo: o lobo da 
fab11ln, quando nu.o encontrou ras.'io paro com ella 
' 'cnocr o 111t1D~ cordeirinbo, valêo-80 da força, o 
com clla o vencêo' ! ! E o ~r. Almeida o imitou! 

Sabidos na mão patria as novas das malversa­
QOO.•, 1>0r ellc praticadas na Africa Oriental, expo­
dio-MI immcdiat.amente contra elle o decreto de exo­
neração, nomeando·<e-lhe Jogo o sncoossor. 

Pela mala competente "em o decreto d'exonera­
çiio, e o Sr. Almeida, .-endo oello o raio, qne lhe 
cabia aos )>éa, e que lhe fazia arrebentar a castanha 
na bOcca, e abortar fóra de tempo, todos os pbnos 
do enriquecimento por elle tra~ados, com o intuito 
do illudir os sew. incauto< ..,,.tt?âH, e eutrelanto me­
ditar planos de sublevação, para ob.star • entrada 
do novo governador, deixa em silencio a publicação 
do de~reto d'exoneraç:io, que a mala h•"ia trasido. º" facto& posteriores porem, vem transtorna-lo, 
porque, voltando o tmente F rancisco Borges Caia­
do, do Singapura, traz a noticia des.."" exoneração, e 
o governador vendo-se tamh<lm desto lado desapon­
tado, trnta do publicar o decreto, 'ºllº nesse mes­
mo momento, oro quo li-O espalhou a. noticia deUe. 

No entretanto d:'> volt.as :'> soa memoria, para. des­
cobrir quo.1 seria o motivo dessa exoneração: por­
que se não lembra do que havia. comctt.ido na Africa, 
e euppõo quo teria sido a morte desapiedada e cru­
ol, por olle dada ao de~i;rnçado D. Gabriel, por ou­
t.ro nome Da.bole : ntlnbue isso I• queixa do digno 
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J ui• da comarca Bento Sertorio Mascarenhas, e do 
Delegado do Procurador da Corôa e Fazenda Agos­
tinho S. Auna Coelho, e jura-lhe vingant;a. de n1or­
te. 

Mas que meio para levar a effeito a vingança ? 
Como perseguir empregados, que cumprem religio­
samente os seus deveres? Por esta parte, faltava­
lbe a artilharia, com que abrisse a brecha. 

Vale-se cotão do seu ajudante d'ordeos (mo)hor 
se chamaria ajudante das desordens) João de M'.·çllo 
Corrêa, homem de caracter pouco leal e de edu\la­
ção dubia, e que de dia e de noute trazia enredada 
toda a cidade, enriqu'eccodo-se sob a sombra do go­
vernador, e formulando por meio desse intrigante 
uma. representação assignada. por meia dusia de pro­
letarios contra o delegado, o obriga a pedir a su.i 
exoneração ! Desta sorte pertende l<lr-se vingado 1 

O mesmo não podia praticar elle, com o rccto 
Juiz, porque" sua virtude e integridade lhe infun­
dião \'erdadeiro respeito, e não podendo conipetir 
por meios lcae•, soccorre-se dos l<lui veis, e horroro­
sos, que farião empallidcccr, e có1·a1· de pejo :io ho· 
mem mais depravado, maa que só podião ser engen­
drados no fundo da alma pcn·ersa do sr. Almeid" 
( ! ! !) manda, pois, atacar de noite, a., casas do Juiz, 
e do Delegndo, servindo·se para isso do referido tiju­
dante d'ordens, e do seu apaniguado A .. .. . 

Na noite de 4 d'Abl'il, são effeetivaruen te ata­
cadas as casas do Juiz, e do sobredito delegado, os 
quaes conseguem subtrahir a• sua., vidas »meaçadas 
pelos punhaes assassinos, aprovcitando-~c da cscuri .. 
diio da noite. 

Instauriio-se proccs.•o•: e 6 o mesmo sr. Almei­
da que, appcllaudo para a generosidade e magnani­
midade do bcnemerito Juiz offcudido, alcança clelle 
o perdão para os aggres.,orcs, apesar de que, seme­
lhante crime, sendo publico, a d isisteneia ou perdão 
do offendido, não podia fazer cessar a acção da jus-
tiça. • 

E obriga o delegado, depois de exonerado, ataca­
do, e roubado, à enibaroar·se no paquete, para reco· 
lhcr-se a Gôa, dentro em quatro dias, sem lhe dar pe­
lo meno• tempo para tratar dos seus arranjos de via­
gem !!! Ao pas•o que Cl'M• iniquidadC", cm Dilly, 
se oommettião, SPm escrnpulo nem rcpres..,.io1 ahi 
na mãe patria, o incansavd :Ministro d,Estado 
dos Negocios da Mnrinba e do Ultramar, a cuja pa­
ternal solicitude não podião escapar as ucceMidadcs 
dest.e paiz, e cios seus habitantes, apresta"ª a barca 
do transporte Marti11Jto d. j)[,llo, guarnecida de jo­
vens, inteligentes e briosos otliciaes, e dcligentes 
mari nheiros, e confiando-a ao commando do 1.' Te­
nente da Armada Real '1.'bomaz J os.\ do Sousa Soa­
res d'Andrêa, cujo valor acompanhado d'uma pru­
deucia sem limite•, garantiiio o auxilio, a qualquer 
eventualidade, que por acaso podessc occorrêr (e 
por ventura não se eng-•nava) e nell a (barca) en­
viavii para Timor o 1101•0 go1•crnador J osé Eduardo 
da Costa Moura, major do exerci to de Portugal, o 
secrctRrlo da 'Pro,·incia FrancisC'o 'l1ra.v:lsso Valdez, 
dous Alferes promo.-idos para a guarniçáo da.quel­
la Pro1·iucia, quarent.i prnças para o serviço da mes­
ma guarnição, um escrivão para a Alfandega ele 
Dilly, e um trem d'artil haria, munições, &e., &e., 
com ordem expressa de logo chegado a '.l'i11101· o 
novo governador, fozcr embarc:\1' a herdo da dita 
barca o ex-governador Almeida, como o mestuo 
Ministro assevcrárn na rcspost.~ li interpella\:âo feita 
a elle, por um dos doput-ados pela Iuclia. 

Nestas eircumstancias reccb•o sr. Almeida ordem 
para entregar o go•·crno ao commaod aute da for­
ça armada,() mnjor J osé Roberto ~!arques dos San­
to•, e esperar u vinda do seu successor, o qual lhe 
é annunciada na referida barca Martin/to lk Mtl­
lo. 

R eceioso, de que nessa barca seria transportado 
para o Reino, pnra ahi responder, pelo que hada 
sem remorso eommettido na desgraçada cidade de 
Dilly, e temendo que o major, quando encarregado 
do governo, lhe impedisse a saída, trata de illudir, 
o incauto e bondoso major, e interessando-se dissi­
muladamente pela saudc delle, lhe sug~ere a idea, 
do, deixando-se inspeccionn1· pela Junta de Saude 
ir tratar-se no R eino, quanto antes. · 

A outro qualquer homem meno• sincero, tanta 
solicitude poria em pr~eau~ão. mas o sincero nHljor, 
não descubriu nella, senão o interesse do governador, 
pela sua arruinada sande, e cahindo de boa f6 no la­
ço, na proxima mala seguiu viagem. 

Agora o sr. Almeida, livre daquelle que supp11-
oha lhe despojaria o azorrague,que trasia alçado con­
tra as cabeças, vidi'5, e fortunas do doei! pôvo, me­
dita o tremendo e horri<•el plano de resistirá. entra­
da da barca, no pôrto de Dilly, e qual luz bruxole· 
ante, que no momento de se extinguir, faz ma.ior 
clarão, põe em campo sem rebuço todas as perversi­
dades: convoca uma reuui11o scc1·eta dos tres eom­
mandantes das companhias dos moradores da Praça 
de Dilly, do rio Manatuto D. Joaquim Doutel Sar­
mento, e do rio d'.Ah•as D. Bernardo, e nesta reu­
nião não podendo deliberar-se diftinitivamente, sobre 
os meios d'impedir a cnt.rada da 1·efcrida bar~a, fica 
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adiada a deliberação, e encarregado o Alferes Mel-. 
lo, para ir obte-la ao acampamento de D. Joaquim. 

D. Joaquim, esse fiel subdito de S. Magestade 
Fidellissima, não querendo desvirtuar o leal e in­
tegro caracter dos seus antepassados, responde 
affoutamente ao Alferes ~folio que não prestava o 
seu auxilio, para semelhante attentado, porque em 
costume da terra " ''Ôr retirar-se o govet·nadot· ''e· 
lho, quando viesse o novo." 

Desaeootado o Almeida deste lado, só vê na fuga 
a sua salvação, e emprebende·a de pompto. 

Reune o Cousclho do governo eompo•to do Juiz 
da Comarca Bento Scrtorio Mascarenhas, como pre­
s idente, e dos vogacs Thomuz Pinte de Noronha, 
Tenente commaudantc interino do Batalhão Deffen­
sor ; o Rdo. Orcgorio Maria Barretto, superior da 
Mias1o; J osó Vicente d'Oliveira Pegado, escrivão 
deputado interino da Junta da fazenda ; e Carlos 
l~duardo iliendes, Alfel'cs Secretario interino do go­
vel'llo, e chefe da repartição militar, e expondo-lhes 
motivos de saude ahcradu } e a nccc!"sid11clc Jc ir 
tratM-se fora do paiz , lhes entrega H 1·ccleas ela go· 
vernança, com os cofres cxhanstos, as praç:tg de prct 
em atraso de mais de dous meses vencido•: os em· 
pregados publi co~ sem 1>11~ameuto havia 1 ~ mese•, 
tudo encaminhando a insubt>l'dinnç:io, com o 111an 
exemplo, guerras ateadas a lc,te da pro.-inch<, e tu­
do em desordem. 

E,·ito de proposito entrar na questão, sob1·e o 
facto de o Conselho do governo tomar a entrega <la 
goveroa.ç:1o, em semelhante estado de cousa~. 1~e­
nho bastante serenidade de un imo, para apreciar a-; 
c·ousas pP.lo seu deqido valor,~ espero que outros, 
outro tanto farão, guinudo·:-i<' npcna.s, no <.>eu juizo, 
pelos dados que a ~ã-a. ra&io ~uhministra.. ]~um di::i. 
talvez, se a minha snude hoje altorndn, me der Jo­
ga r, eu explicarei minuciosamente a.• pcripecia• qlle 
nhi se rt"prcsenta.ram, na occa:>iiio d:\. cnt.rcga elo go ­
,.~roo, o que, repito, evito de a<lduf-lir :1qui mui <le· 
proposito, ;\ fim de que se niio attribua. esta. minha 
uarr:ição pnra. a irritação d'animo, que c9m qnauto 
rusõcs de escandalo tive•se. seria d'educaçiio rn1o 
pcrtcnder vingan.\:H~, que ~ se obtcm 1 com sobcra· 
no desprcso. 

Com o~ intrigantes e rementidos, qnc \·nl cmlo·~C 
d~ sua posi~iio, e intt·odueçiio para com a.• antbori­
dacles. perseguem, ealumniiio, e intrigão um infeliz, 
para lhe augmcutar o sofl'rimento1 não ~e tr~wa qucs· 
t•'io ; níio so truscm para o pelourinho d3. imp1·cu· 
•a, porque a. opinião publica se ennôj.i de to111ar co­
nhecimento com ente~ t~'io nbjcctos. 1~m paiscs 
mais ci,•ilisados entregão-nos a. cnrgo dos muuici· 
pac.: e o silencio e dtll'preso é o Verdadeiro c:tsti­
go que lhes de.-o ser iufiigido. 

O conselho do governo , pois, 1·ccebeu a.~ redeas 
d:> administração e proseguiu nella. 

Com a mão larg:. dispensou fa1·01·cs, sMisfez pa­
t ronatos! 

(ím preso cm conselho de guemi por ter morto 
uma escJ·ava com tortu ras e mtns horriveis cruolda· 
des, ajudado de suá mulher (uma dos hcroinas de 
1'imor, e celebre nos seus anuaes pela sua conducta 
conquistadôra), foi nomeado clinico do hospital, go­
sando de homena.gem náo só ua cidade, mas até nas 
montanhas de Fatuuaba: o que o ex-goveruador Al­
meida não tinha feito apesar de varios requerimou­
tos do pôvo: "quod non fecerunt barbari fcccrun t 
Barbariui." 

Nomeou ">u·gento Ajud:.nte, um afilhado. com 
preterição d'ontro.~ sargentos, um dos quac• 11té re­
queria (e foi indeferido!) que semelhante po•to fM· 
se promo"ido por meio d'examcs, segundo a letra d:> 
lei. 

Nomeou commaodante de Laga um a.lferc• gra­
g rad nado, que por sua honestidade, deccncia e inte­
ligencia, tilJha sido dcmittido daquelle eomm:u1do 
pelo referido ex-governador. 

Fez recolher ao seu reino um elos chefes d.i fa­
mosa revolta de Laga, D. Domingos Ximenes, que 
fôrn deportado para Batugad~. e o qual logo entra ­
do no dito reino bem mostrou a sua iudole na guer­
ra c1ue boje ahi continua. 

Fez entrar no serviço activo um ofticial, que por 
sua conducta duvidos.1-i.t tah•e;1, criminosa, se tonul\'n. 
dil!no de suspeita$, e falta de confiança ! 

Prendeu no quartel da bandeira um Alfel'CS (Ma­
noel F rancisco Filippe de B,.aga11ça) que por sua 
intiligericia, h<ibilidade, e conhecimentos praeticos 
da arma a que pertence, e especialmente por ser li­
gado por amisade e principios ao infeliz Alferes 
Castro, era sempre intrigado sem mofü•os, e mal­
quiet.ado sem fundamento, e que por contemplação 
ao referido clinico, e para o agrado de mais u:n dos 
vogaes do cou$elho do governo (o snr .. , . ) foi preso 
pàra conselho de guerra. 

Não fallo das pergegnições, que movêo a um in­
feliz preso, que falto de saude, lhe pedia uma mu· 
dança de prisão para algum sitio sadio, documeutan· 
do as suas molestias, pcrtenç.'io, aliM justa, mas que 
foi indifferida cm deffereneia. do conselho ao referi­
do clinico por mot.ivos particulares, e puramente do­
mestico~!!! Não fallo das l\Cm-rasões e injustiçM 

que praticaram, para com aquelle desgraçado, porque 
grande sabedoria tem a sentença que d iz:-

" Da posso qnantum volunt.u 
·e homens que se inchiio com o poder, o se jactáo de 
opprimir o seu semelhante desvalido, tarde ou cedo 
tem o desgosto ele vêr o ter ri vel : 

" :\fane, 't'ekel, Fare~.'1 

como acont oocu 'º tal conselho do go,·erno. 
Hom<:ns que const.ituidos no poder, se guião 

nns sua:< <lieisões, pelos semblantes e vontades 
de mlllh<:res, o mulheres de vida de1·assa e de 
pouca honestidade(!!') não são homens dignos 
ele rno1·ocP1' a rcprescntayi>o social. 

::l(\jn porem clito cm abono da venlade, que ape­
zar d'i~:-'O, o conselho do governo, com nm empt·,~s· 
ti mo tlc genoros e c-ome~tivcis, conseguiu. tlCU .. 
clir ''ºsustente do:; o_pcrano.:s das obrns publicas! 
e mandou limpar alg1nna' CRtrndas ! ! ! 

( C'Q1úi11úa.) 
.J. J. P i::n 1u; CowrA. 

~JACAO 2'J lfU[10$/0 de 1$61. 

1'Plldó ~11~1~11<fülo :rn('om da mtla do )facau a galPrâ 
1>0rtnguC"1.a /J. 1'loriP Pitt pelas 11 t homs do dia 4 do oor· 
rente, (:()111 •lfl'stino a Call•'º de Lima, leondo a seu l>ortl<> 
42;") colon~ f·hinAS, SAhi com 1\ dila ~alc>ra do lueu com .. 
mando bortl(tjll11<10 até fora do Ladl'iw 6-Nmde onde \•oio cal· 
ma perf('lita até ao dia 6 no meio diá que come~ou a refres;. 
<;ar rlo SO nté ao din 8 ao meio dia: deitando 10 a. 12 mi. 
lhas, <" aclurndo-me clisumlc da ilha .&ultu 45 a 50 milha..-;. 
.começo11 o ,·ento a diminuir. 
., Pelas 2 hora5- da noute do rne.!tmo clin nehando-me cfü. 
Úmt-"' ~ia m(•qma ilha 21.l milhas 11roxirnnrnente, acahnou cl 

''C'~1to pa...;Mudo a XE com nebri1m e a atmosphera carrega· 
da. • 

Pela. •HttdrugRda do tlh\ 9 ari~tei â ilha que ncima men­
ciono dn-1Hl•Hno certa n minha situação, porem pouco d<"­
pois dcsapn1·aeeu em co11.se<1uencia do ne•1ooiro Ner muito 
<lenso j-hordejei ne~t.e logár com pequena hri~a E e XE' 
nté 4s 4 horas d:~ tude d() dia 10. marc~u\llo o baromeu·o 
21\.iO. 

Pcln.;i S horttS ten<l() tl')ilo o panno largo para &'lir as. 
ilha'I, 1>aqs<)U o 'l'COto ao N o N 1·! e ~oprondo oom hast.a.nt" 
f'ortn mamli·i irnmeclintAmente ferrar todo o pa111101 dei· 
xa1,Hlo ~ó o t.~quete e a gata em todo.i os rizes. 

As G hora$ tia t~l'!le do mesmo dia, il~m ha,·er alteraçtí() 
n() haromer~, e eonhe<·endo que o tuf'ão e~tA,·a (\eçlnr1hlo, 
rnmei o l)()rdo rlP O. para não me entranhar mail'I; J>E."la'l 
ilhas. porque onUio seria tmlc) feito cm })~'laços, alem ilt> 
tod:u~ a~ '' id:i~ qn0 se perdiam, vend().me na dura ne1Xls:s:i 
<lâdE' d•aturar :.1quelle desabrido e fül'ior.o tempo rle- c•npa 
corrida, achanclo4 me então em 20. ~~O'K de latituJ.ç., '"' 
121.0 32' 1':. <h· IOn$!ilnde. 

l>cJM 10 hora.rs da nonte comPçou a h:\ixu o b:ironwtn). 
porern pa.-.$lOU·Sê MS:im u noute toda sem m~\iOr uovidl'ldE.". 

l!el:)s. 8 h(lrns da UHl.!lhíi elo dia 11, tendo sempre fl.ll~· 
meutaõo o t<;'mpo desde que commt>çon, tiquci suq>ren· 
di<lo .-m ''<'f os C'ffcitos do tufào. porque navegando{,% 
annos e 1e>ndo,ru;si~ticlo a ~randes temr>oracs, 1m11ca soílH 
uma :w::u·ia !frande, e muito rueuo." o de\'Ítl sofrer na ~lario 
Pitt por ll{'I' uma ~lera forte e bom coni;truida i porem 
com basfantl) m~oa minhl\, ''i p1·imciro quebrarem.se o~ 
1;UJ1olud# de jQl1ntte e Pª" da b<;Jjon•qmi ( C()O$Pg'Uindo ~D lvar a 
bojA1T0<1:\ oom l·i~oo de ,·idas) e pela..:; 2 horas da tarde che· 
gaudo a furia dos ventos ao :leu maior ::'IU~e (c()Jn um forte 
aguaceiro de NNO) se c1uebrou o mastro ~rande, e de?. mi­
matos depois o mastro da. gat.1, teodo dE'>.scido então o ba· 
romet ro a 28.67. 
o~ cloi~ mastros ficaram p1'C$O.~ J>ela.~ onxnrtia.s <' branda. 

es &e., dnndo d'encont.l'O no CO!ltndo da italc>rn, que a. n!io 
ser a ligcre7.3 e corngem do màri11hei1·0 Jo;1o Ca.quelli (A 11~­
Lriaco) ~m ~t' Janç.ar dest-cmid:imento ~cortar os hr1lodneR 
&.e. "''ria turlo ido a pique. l)t>rque, a. rog~ mPtn~ t'oi IOftO 
seirnido pelo~ marinheiro'"t Df'ligo Dol<1r("s ( TIE-~p.anh<'1)--Jo­
ão- 1\ nt.onio (Portu~uez) .João BP1em (Na1>0lit.auo) Ditnilr(• 
Carjnse (Ort·~o) r~uiz GaN:lella (Gt'llO\ºCZ) nito:tpJ):'irect>ml(l 
ningut>m maii d:\ tripulação. excei>to os Oniciaes do tt:'\\'i<> 
<1ue nu' co.'t<ljm·aram em u1do. 

Finn.hoentE" ô peri~o eskwe tã<> imminent<' qné l(lndo 
cahido o mMtro ela gata sobre!' a J.>Õ1>a.. fü:a.rnm 4'utreltt<1M .. 
dos todos os cabo..~ cntrc as malnguetaS; da roda do leme, 
oe..~1.-. mom<'ut.o n •. \o havin niu,!!uem que não lonrntas.~C' a..;;. 
mão.s e os olhhS para o Céu implorando socco1·1"01 porem 
os marinheit"Us j;\ mencionad~'I con,,.eguiram corlar tudo, e 
:õtat'ar o lemt . 

Pohts 4 horas da tarde re!'\t.ando só o mnstro de prôa 
oom o u·a<tncte, o ,·ento Jeyou o mesmo traq uete em 1-.ede:­
çôS, levrLn<lo :to mesmo tempo o velacho que eRt.:wa. em to­
dos O.'l rises fortemente amarra<lo; neste lngar irangusti­
as só tinha n \'OJa csuii e com ella me co11sen•ei toda a uoi­
te até quf' :\calmou o temporal, tendo o barometro Cf'lmP­
çaclo a subir J>l~ la.s G horas. 

Peltt.'1 8 hora.~ '1ª manhã elo dia 12, tendo o ''P1\to va~so­
do t\ S. SE. e a('f1a.ndo-.se a at.01tMJ>ho1·a limpa, resohri arri. 
ba1· a. ~(aca1l por achar o unico meio d(' &alvar <l espcdição, 
a1w.uu· <IA$ oposições que th·e. e Achar.me distnnt.e <lo Ma­
cau 8 gr4ôf:, não me poup3nd" tnmhem a evit.ar as; mnio­
re~ dlf'Speza.-; <lCI propdetario da ~a.lera, o Illmo. sr. Manu. 
el .t\ntonio dR Ponte, 'por isso c1ue, bem contra vontade d(" 
muito.'i at.ra,·e.~ei o mar da China. com o naYio no osta(\O 
<leplora.vel em <1ne se acba, teudo anticipadaruoot.e posto 
uma ''erga de ~M·c~ no loaa.r do ma.stl'<> ~randc, e uma 
verga <lc joanete no lu~at· do mastro da !!O.ta, onde se pu· 
1.emm diUCn.mte~ '•ella.s. navegando sempre com vento wt. .. 
ria"el até ao <lia 21 ás 6 horas da t~rde, (em que me tUluwa 
na lâlit1uk de 2~.~30N e"ª longi'wk lf>:Jºe 30E) qne sobre· 
''eio perfeit:l. cnlfüR.. 

Nest..'\S cir<·un~tancin~ avistei dois ,·aporef' inglezes ''inw 
doo, um com o rumorl.e }~ e outro com rumo <le O; este, que 
de,·ia seguir o mesmo rumo que a aalcra1 f<'Z·RC mai~ ao 
largo e so~uio i e aqucllc quo ti1lha rumo c~ml rnrio, che­
gou á falln1 e me perguntOu se queria reboque, e sendo is· 
to j nstamcnto o que eu desejnxa Jhc respondi Jogo que 
sim, '' indo immc.-cliatament.e a meu bordo um t)SC:.der co1~1 
uma 1>~ que julguei ser o pilot<>, mas bem depressa. se 
es"aueceram as milJhas esperanças, ouvindo este barba.ro 
pedir-me seis mil pe1..os pelo reboque, ''alcndo~se dC3t.'\ 
ronDeira da minha situação i porem NI oom t-O<la a minha 
pr<'scnç.a d'espirito lbE." re.:ipondi qu<' s~guisse o <i.eu rl.esH~ 



1t0, que a p o\'i<l•:-ci3. 1m· luaria lll \fa~u o que eft'ecti· 
Y11mf'11t~ aront~u. 

•~..,,. '"'"')('I" cham:.i. ~,. ('M,,1;,1" • 
t-io rli" 2-li ~la 1 hora da t:\"'le, ac·h:t•1do.me uma milha. 

dillltu1lu da ilha Ltmma do lado do $., veio um Ta.por de 
Ron"-kong qu<" me levtm A ,\lnt:1rn1 por um preço muito 
raioavt1J, onde (lei fundo ás t1ito horu dn nouto do mesmo 
dtu, 

A prov<"ito ~!l:t:i occas!lfQ pam Jl)nvar (>..11 oftidttes dn gti.· 
IN·n. f}, Afar;11 J>itt pela tnl\.ll<'ll'fl po1'<1U(li me ~oa.djuvaram i e 
o ... Jllftriuheil'O" de qurm fsço aqui ,~x)XK'illl menção lou,•an. 
d("l..()I lauto, Qll3J1to aJmirt'i a r1~Antira CQrnjo7.a oom que 
tr11.hnJl1ar~m. 

A:-ITflXIO FUI.LE, 
('1tJ'l'•~#lf/JW. 

º" vaunl' :-;e ''ªe ao !l)Oi;t('." ' 1 Tanto bate a agua nl\ 
J)(';lrft. lt'tnlo bnte :néque fura,'' ai:"ltt"'~ odn'1,Í•Y'I \t~s.va mui· 
10 nhm rwô, gcTaude a1>ologit .. to dA ''º"''C"', q ue fer. <l'olla<J 
c:C•U"iL."i inc.·rh·ois. menoíi xaro1~- \ren. t41L-O tl pêllo, Sr. llP· 
~htct<tr, p11ra Ih'°' di?.C':- t1ue 0.'t mb/INntt•M• 'W''~ de que .J 
d~J~lt~ri~ 2f':":\1 Nl Chh 111 () ('ôlll":•R ,.,,,,,.,. fle \. Sa., ~e ,·Ro 
f1"~("fltontnd,t tfp cha f)~f$ dil' \( iOI Utni. N•r~t-.Çâ.Ct~foba~ 6 
1lcam perfeit~ vrodnctos <-h1m1<""N. O !lypbo-.phMo da 
CC.·Uf•J, qn'tji: a ... m.ir.a "'1 .. ·,cJa11ppttr""""Ct1 te cal, appa.re­
t·~ *""'ª a1.-sJ.a.1.fo em piAu• ur:t' 1i ia l?'.t" íilta uma .. ylla 
't ••!nh' fl''fl e 1'"'· rara tl""'r ei.n11 f'> uu t'Prrl3 1..-irn nome d,. 
lt•tJl"l'PM. f,,1,,. ,\ ruiuh 1 t• .u.-1r1' f':\ra \Ir Orinau1• t qnf> 
m~ obriic:' a r:1zAr i:-~t:..\ r1lt r1'\:'i~ r,,111,~ut".;& 11:rieneia lucra, 
~ llfl o ··olleaa 7/fW.rf. de \". :h., 1.~•11,.ult11r ~obl"C ('</;te oe<"'o 
t'io o tic.•u t·~tima ltl tio P m.• ... t.ro, ~~·n1rfuvi1J;~1Ltv·rn~ achar.t 
ru~a10 1 

Pa1111nndo az"rn n tnllnr 1!
1011IM a1~umpto. r>o!'quE> ei-tP j· 

rn~ pMN"C' (}ne A. ftnn.I j:\ ''º" bf'ltn ~mlu •itlo. dil'('i em í1n. • 
mt' dn-c dh·t"ilo11 •i8 p1'()1lrit-datlf' Jilf'rnriit (<Jue r•ão !'ão de ·1 
u·rr+t llli•llô.-'f rP,:.;pf>it3\'{"i..: •lo C)nf" (~ dirl'itc•'l da pn:•priMa1lP 
p114rma~·uti<'~ ri<' Grimault f' e<1111p,.11hin) 'lue não é boui 
to .. 11dlof'r I'*~' ~~ d'urn jorn:.1 C'om artii..~' 1raclu~idMd1t1n. 
'm ~f'm ao mf"no .. pnr f"ari•t l•I~ •l C'ltrar a qttPm tM"rtenc..rn. 
Rt 10 "t•I fjlt~ po.- mnil4l flll"' htja 'fltt"m ~-- ei.trt"""°uba a 
f,llar da t'ldJ. dõt< õutro-c, 1ii(l <'ht>.;.:I\ a ta11t3 ma.Hdi,-enda 
li"" ,...., JM,... ... a, PI chPr et•m j .. '"'l nm jor11Rl qrtc 5•or 00'.-.."l& dMt 
llfA(ll f' d'f'll", do Grhunnlt dtt f'AI l' cht con•e. \"a-9 t«IM 
"~ fJIM euamf'ntanôo d& formt1.(o, ~h~ d.e i:1ue ~Prvem OiJ 
<11~,·unco~ dos d~putad08 mi~ur·li'il.it•1 u R\'<"ntmas do im­
JJ.Orl\ilor t•rnn<-ise-o .J oca:é, "" 111utUlrt~ 8ffft'(,.<t' ,r~ulro• 1NJtrn~ 
,.;f'fjtmtltn1l,,1t 110 por"1 át Cnd#N'üM, Ott jtlnlfl.r<'S do clnb por. 
1u~Ut"l, ot nrti~o:ot l'i-Ohr.- a ('llli(ttD(lt•• <'hilífll'JC:'.\, e outras cou .. 
u 11 quf> (~,., lf'itore'!t l.'Jlht>m dar o flHidn :1pr<"ço ~ 
&, 1i11~-..mo bMl já falta, ao nwncN dttlaro·~e francamente 

tl'ot~1f' M' tradn7,em os a1tli:o11. c1urr "("ja do ~ily .Prf".s, 
4u••r tl'o.ut o. 

O meu rlPvjt> f'm tu lõ i"t••. flr . R#'oel!lf''or é :rci"~lhao•fo 
o'""º M)l:•r.t J')'•bre dõ Fd .. d.~10 111t" ain·i• ul•l h:a muito 
"'"'frio trou ,.1J,~ ('(lfJI T'•.Mi•cttlP 1IP ~l::"llf'tl.r·"_. 

~'U1 '-~(' 

l'UJ.11.10 »t: TUUERCUI.O!'. 

P OESIAS E NECROLOGIOS. 

CA 'ITIJ Hl!N'l'l IH) 

nfi)\~jd('I ao .. J::nnn..oi. Bar; ... , ilo c•,.r, AI. C"OIJ10 1•1'itivo ;1 

dnr flllP "' pun~e. l'ela 111f>'91 tur.- mott"' •lt> 'l\a tiUu\ ~ ne. 'ª n. r:.milla d .. '1f"11o. 

.. i:~~~i.: ~ ~~-;,~:.;.,~: ... 
Erif'W tfl rJ "' u·,·111 ~ipn tr;.,1e.'' 

Parti<'. J'Hlr1i'. r:lml11hllnl.A", 
Olháo brm ti.ti 11P11l11 OUlf'i1'o' 
Olh:1.e um 'Jlt:H1rC\ l(\t'At1(1•, 

.J U11IO ~10 ClJll'· ''lt• Jilt1111"f1"t, 1 
Xo declh·c fl,• .. s:\ r:t1111u1, 
Entre ftõn-~. nm"- <":llllJnt. 
E ao pé di•!l'.'1 a «-nn f•r:zui<l.t ' 
l)(,j., e., .. ~, IÕflÇttlln,, 
.&rn praoto l1il'-t11 1l .. 1mU11 1~ 
Por prir.1.,.ira ~~' oa. '1 li\' 

v,.m tl•..,fo?~1 · r un13. ro~~ 
~o ucro!lll.nto 11)14.t, 
f)ndfl o ml11 tão "'Xlrnmo•i, 
•Stá em prant..o'i n. rf>M". 
-:-Aqu~Jla dôr G :o.('fllitl;a, 
~: J.loC'b filli:a. r1u.~1 i1l11, 
f!n ... P mort(' .. , .. m 1•l~dt1d("; 
Dto ~ª" hrtt{O• aruncou · 
-Olh:\e ~qu .. !la ~tu l1df> 
P'lli fi1ha qu,:. lauto am"'u ' 

Par~e. par~. t"&mi11li.aut"' 
(,luP> o man•la a lt•i ,1~ J.- n11o' 
Olhá.e o f'tlll\,hu l'l('J'IMt• 
.\() Ja<lo ti':i1an~lla cm;..'· 
-.\quc11P luruulo Nlf't•'"r" 
Um l.\!ÚO <iUP -.ohn .. l\ tNra 
Ft'li todo nmôt •• uuuhtr:\ 
Qu(>, 1lu.. ... nrnp:mu11lo 011 t'U'UK 
\'oou. 1»m junto t1f' 0<-ui., 
Porque e.·a \'ir,:1•m 111u1 pum' 

f>f- jOl-"lh , um: 1ha111" 
0f"jtlif'11•"" •.. itft'\(';\hrirt 
S;lo l"ê~ O C'Jll L,lro t1~.:a.r.Lt•, 
São OU\"e'!J ~ pai' ('t\!'l·ir, 
-.\quellt' !U'nUIO .. '('Mfll 

AquPll:t Qtl"" ,.nhrto '""":l 

C UIÔBS, 

'L'A-881-Y ANG-KPO 

ELEOJA 
i prf'matura e- inopinada mortfl da. E1m1. Sra. D. Camilla 
cl• \Mio, IDba prímoge .. 113 do Exmo. Barão do Cercai 
(.\ntoul<>). 

'' ít't$fe (JO mundo a ltmttrr ftlttdirdt1, 
S.Wiste ao "eu, no CtN t111o 01 ncAatl1; 
Se aqui ''olf1tf8tl a ttifar 01 ttOU()I, 
Lá"~ ddrár(Jf, como Ol}Hi drln•t1." 

Do1i. M. d• G. d• M. P. V. 

Camilla: nem um t-6 lu'itro 
\"i~te na terra 1'0h0M

0 

Mas tua vida mhnMa 
Tllda era lneanw e prater. 

Par'ciM tenra bonh1a 
Em linda auroro. d'a'bril; 
Eras como a flor nn'Cente. 
Mas já ronnO'll\ ft gN1t.il, 

Quem t.e l'in, e COIH<'tnl)lRvn 
'L'cu~ dote~. 1eu n:wnrnl, 
Nlio jnl!?1H'n <"Á <ln t-"tr""n 
'J'un gr<tça angf'li<'nl. 

Ti•1ha!11 da ro...a a Jin1h11ra, 
,\ e.:i.ndura da <"f'l't•m 
B dos 3fiio' a inttOl"C•UC'il, 
Po:qol'" er" 11 jn llmhi'm. 

g a~m CC'4'UO a lu~I'\ roQ, 
'·• ro. ... '.'l) in la ..-:n hNilh 
1: df'l ... folha·la <'<'111 r.~ \. 
l'e'a." aza<l jlu tuC<o 

A-:~im n ~!l~t'li~·11 \ i.ta, 
Enll"1'f) d~ JlAe~ (' M'Ôl'I, 
'f~ ceifou tia f"~<·uM 1oorl4' 
O a11jc> f6ro t· utr~. 

Q$ Wus ª''Ó!., que w "ma,·111111 

Como le aml\va11l f.'u1o1 f)óH''"· 
Mn~lranl, MDlO f11,.'I, Ufttt. fRte!'lli 
Do pranto e: maqoa °' 'inaP ... 

Teu" 1'3rf!:U•!I, '""' amle;o'I 
~h···1La .roau.J11lt'! V'm. 
E dn; ~ la;..rr;n1M 1 ura" 
Por ti dt>rram.i:m tam~rn. 

Mas a avó. em <"lltô Vf'tlo 
Tiohu tht-~ourt'll!J d'auuor, 
'Stá mais tris1e u'um prof'hnclo, 
Hinnte abysmo d~ dor. 

li 
).Jns t.u. emar1n,·llo do r<-n f.upremo, 

Não podirut a.qul 
Prosezuir por mt1i!ot tt·mpo, qu!' outM :11.j" 

Ta Hamurau tt ti 

\1 1~r·ttu·I,. ,..•tif' f'•J•irilo f"f'!t'le 
QnP á r,.rn O 'IH l'l'l~n.J<.u 

p·ra ?lº ,,.io t~ ... pór •'.a• ,·iri;t""n" pura~. 
E lá l~ l"fJ11•M· n. . 

J;\ h•tie e<•'tt" ,.;r~''''" ,. f'' auj°"" w<'Hiuls .. 
0~ hVOlllO"' t""'ºrl!O' 110 l>t•US \'f'ttl:t1IPir(J, 
l•: ltt ' n:l$ allurn., rN'••ht"I, t'1t111ilL1, 
A<·,• .. ira E"l'll ntt•u f•:11110 •l &d\•11 1 dnrndeiro. 

).l \"\'llKI. Ili' t•.u,rno ~AllPAIO. 
\ hr:in :?...~ dP 11u, .... 10 df" Jftlll. 

S.\ UDADF.S F. J..\Gll DIAS. 
~n di:i vinte e ~et'l do corrent~. !lO meio dia~ de­

pni .. Jr •i1 dia•de ~offrimeoto rom uma iuflommoçãn 
1:rave do gnrgonto, par-~ n <1unl innl<'i• e baldados fo­
rnm todo.i ds c~fnrços hum1tnO:i o Oói Jr\ !lciencia, fa lle­
C'tln "jovcn e interessante filhn d ,, ttr. Darão do Oer. 
cal {Antonio). 

A11te< do concluir o primeiro lustro d" vidn, cha­
mou Dcn~ tt si este n.ujo, quo f'r'\ o consolo intimo 
d(ll ~cn, nvós, o cnlêvo de .. eu~ r:1c ... , e o enc::i.nto de 
todo~ que • couheciam. 

A pcz!\r da rcsign:sç:i.o que n religião no.~ ensina, 
t\C•tandn com re"P"ito O'I divino! decretos, certo.. 
d:l felicidade qúc experimcnb o anjo que voou p:i­
rn n eéu.-o cora\·io parte·lt'A dr dor, portluc a ~auda· 
do que n ionocente deix!'l n:l t(lrrn. nva.•n l:i a razão, 
porque e..tc anjo •1oeridn do formn•ura o bondade. 
tinha adiante de si um futuro brilhoutc 1 

É C!tll a vida! ... S<io asqim froi;oi•,. cousas do 
mundo 1. 
...................... . .............. 

Feliz d~ ti, Camilla, qne dcixo,to n habitaçiio 
me"'lninha doSt vi\fOS. ondP reina o Mfl"rimento, onde 
•~ lagrima.., E>ào o unico le~rado. p1'r:\ ire." para o céu, 
cerrada J'e-.a aureolo de ale,::ria que t~ cingiu sem­
pre " fronte cá na terra, onde ignor:111te os des· 
praz<'rcs, onde te não tOC3r:un '" mal1lndcs do muudo ! 

. . Ô~~ ·p~; 'nó.~ . t.od~;, ·i~~~c~~~: q~~ ~i.nd~ ·h~~tc~~ 
nos Aorriu~ chcin de fre"•or e \'idn, que ninda hon­
wm ndormecins trnnquilla. no rcgn<;o dos cotes que· 
ridoA qul' te cxtremecl:.un, pnrn hOJO o~ debrnrcs iu­
conRolnvci~, lnmentando a au,c1wia eterna desses 
tN1R carinhos affecluo~o1:t, d'e* companhia de amor 
e fuliridade que Ih~ dova•, l<Orrio<fo-lhc- sempre 
COO) a tua con•t.'lnte alegria infantil l 

Ora por nós todos, Camillil, <1110 C!'S3S preces são 
queridas de De1L•, que "''º os ?Of(O" que mais valem 
perante o !!CU poder augusto, por 1orom puros, como 
erns pura, anjo querido! . 

Foi um aqjo de pu~'-ª 
-Olbáe bem que ma~ .. tad• ! 
As preces diiem-taUflado, 
Os prantos dizem-tri11tcin. ! 

\ f ncau, 29 dó agosto do 186 t 

OnKGC'IR1n .JnsK R1BEtRo. 

Niio eras Ja terrn, Camilla, o por isso Deus quiz 
para sou Indo tão ioooeeoto o mimosn llõr 1 Fôstes 

. para. o oón, sim, disse-o osso teu Rorrlr nngelieo na ho· 
rn do pn~•amcnto. di~•e-o e•'<' reflexo de belleza ex-
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pre<,iva que te cercava, quando te tom~te frio ca­
da•er 1 •• 

. · :f: · g;a~d~ ~.do~ ·n·a;~r~Í d~ ~~B. pa~~ c. ~vÓ~,' ~r: 
que grande e excessivo era o amor que lhe tinham. 
Possa ao menos, a certeza do ter voado para o céu 
este qu~rido anjo, adoçar-lhes n uffiic~ão sentida, re· 
signaudo os I ...... . . 

O cor""<iio cspedaça·!'C, pollolam abundantes as 
lagrimas nos olhos, e querendo dar animo, elle nos 
falta, porque a perda desi.. anjo lambem é por nós 
~cotidt. com Vtlhemeocia. O anjo e>t.~ no céu, não 

1 
soffrcu 6 verdMie: mas na tem, & meu !ada, estão os 
raes quo choram iocoosolaveis • perda d'cst:> com­
panheira querida de todos os in•tontes da vida, e es-
ta dor vebemcoto, que não podemo• oonsolar, por· 
r1uo ó immcnso eomo a saudado, este soffrimento do­
loroso quo preseucitimos e respoih1mos, ó que nos 
obriga ao devQr de a acompanhar do todo o coração, 
choruodo com clles ! . . 

{.;, tu, Camilla, n~jo querido, que deves lá do céu 
io"Jiirsr a re<ignação nos teus de.vcllodos amigo!, 
tl•ndo-lhes for<;.as para <e conformarem, procurando 
na Ol'l\\ÃO fervorosa o allivi<> do soffrimento ! ..... 

Ca111illa I .. aojo qneriJo ! ro ' a Deu• por 
n6, tod<>• I 

)(aran. 28 de agostn de 1864 
1:. .J. H. 

~I A TS UM A~JO NO ORO. 
rAMll .. LA ur. )j P.l.J.f) MOlllU~() ! 

l)nnlo J)~os ! só 4 anuos e 11 mrzc• e meio ex­
trcm4riio o ~u berço do tomulo 1 

Menina c•bclt.' e doei!, orgulho de du.., gerações, 
<ie•ia sor Wa estroa do meu nobre amigJ o Sr. Ba­
rão do Cercai (..\ntonio) e d• >na e.iimsvcl familia, 
e e.ta est~a acobo:i como um so11ho, e des.•pareeeo 
C<>mo hum phantasma-ou para 111clhor dizer-Ca· 
milln, o anjo dos anjo•, fugio de nós e foi lá ao alto 
~:rn pyrco, pai'& nhi goznr da t('nlidndc perpetua e a 
sun. fug" rnio deixa mais ve,tigios nos 11osso~ olhoR, 
<lo qne aA nzns da rnpida andorinha 110< are•, que 
•ulctlra. 

A minha ocanhada intellij!ícn('i•, turbnda de uiois 
pelo excc.•"O de dõr, ']Ue dtlarora o coração-não 
me ajud!'l a de~crever. com mão ~(\~1"3, as suas do· 
cilidatlc- e alta qualidade ('JUC aliás <ão bc1n conhe­
cids.•) -enão ~erter sobre a eauop~ d• imu>!'ente. qu• 
já n1'io vi,e--uma lsgrim::'l de tri,ti .. ll:tud:-.lc. 

~l:tr:lo ai) d' Ago>to> de 1861. 
r.. 

ANNUNOIOS. 
COll.HIUO .\IAH l'l'f .\lO. 

A )l.\J..\ p:ira a Europa e l ndiu. por 11111 dos va-
i pores da Companhia Peninsular e Oriental, 

fech•r:re-hn n'esto admioistra('lio M .'?-.cio/rira 9 
tio rorrntlt f.t 1 O Ãt>r<ll da in(l~/oi"' 

.JOM1 DA SILVA, 
Atfmm1tlr11tftJr fnlttrim>. 

Correio Marítimo, 
Macnu l de Setembro de 1861. 

OH HARÕES DO CERCA L pedem n seus 
parentes e amigos, que por \'Cnturn não te· 

nhnm roocbido a par! ici\)l)Çt1o do fa.llecimcnto 
da sua prc<ada néta e 6 ha, ('amilln, lhes rele­
vc10 .,,ta falta involuntaria, dc,·itla lo consterna­
ção cm que os submergiu o inc.-perado aconte. 
dmcnto, e a pre,-•a com qno fürnm 1•:tpedidas 
n8 participações. 

Rognm igualmente ao8 C.wolhoiros, que os 
honrurnm acompnnhanuo li ultima momda os 
roRtOR mortnes da finada, r lhe" dirigimm cum· 
p1·imo11tos de coodolencin, qucirilo Meeitar este 
~ou t'N•onheeimcnto. Plll quanto o nilo forem 
Jl<'~•0t1lmcnto ap;mdecer. 

Mn1·no 31 d'Agosto de 186-1 

A COM P .\XHL\ Orit:inal dos ~odcdades Me­
nc•trciH do Chri•ly, d11n1 o ~cu primeiro 

Orand<' Concerto no th<>".itro do D. Pl><lro V., na 
noit(I •I<> Snbbndo a do proximo Hotcmbro . 

Pre;o da e1111'iu/a f.;1. 
Começur(\ ás 8! horas impreterivelmente. 
::llarno, !) f de Agosto do l8(H. 

A CO)DUSSÃO nomeada p<>r fiu" Eu. o CH>ver· 
nador de ::llaca.> para promo,·rr urna sub!!<)ri­

)>';.Í<l ne.ta cidade, com o espcciol intuito de dotar 
um adllquado asylo J>Ora orfiios tlc marinheiros; re­
Cf'iOM •1ue por qualquer involunt.uia omii.slo deixas­
!!<) de ler apresentada a todas rui ,,,,,,,.,.., a listo do 
referida subscrip~:io, faz por este con•tar, quo a re· 
rerida list .. ac l\Cha franqueada (\ todos .., pessoas 
qno niio tendo ninda. concorrido a subscrever o 9.uei· 
ram fazer, dirigindo-se paro, till fi m ao C•cl'ipton o do 
Sr. Mnximinno .A.ntouio dos Remedi°" até o dia 8 
do !Mlpt-Ombro proximo ••iudouro . 

)Jacau !?3 de agosto de 11161. 

• 

• 
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f]1K~DO-SE recebido nesta administração do Cor· 
.1 reio de Macao um:i. circular do Correio do 
Bongkong, cm que dá conta do no•o S)'lltema ado­
pcado naquella colonia in~l~ a reopeito do modo de 
se 83ti.llfuer • importaneia do transporte das cartu 
e jornaes; 

D<>vendo o publico, em virtude deste no•o syíll.C· 
ma, cstampilbar desde o 1.' do proximo Setembro 
em diante, todas os cartas e jornaes, que tiver de 
remetter pari\ •1ut1l<1uer parte, que nflO 8Cjo. Lisbo~ e 
Gon, J>Otquo para estes dois ultimos pontos niio po· 
dem ns onrtll8 ter os estampilh•s; 

Aelrnndo-so á venda nestl\ adntinistração do c.>r· 
reio do l\tno:io desde o referido dia, eetampilhae de 
Hongkoog par" ua cartas e jornaes ; 

Estando patentes o.o publico na mesma adminis· 
traçiio u t.abeUas, que designam a importaneia d113 
estampilbua que devem levar as cartas e jomaes, 80· 
gundo 08 pai&es para onde tenham de 80 remetter; 

Previne-se o publico ácerea desta nova di$J>OSi· 
~ão, para <1ue por este meio haja regularidade n01 
Correioo, e possam desta forma chegar ao seu dcsti· 
no 1111 rcmCl!l!U que se fitercm de cartas e jornae•. 

Macsp 20 de apto de 186-l. 
JOSÉ DA SILVA, 

Admn11itrador interino. 

LEILÃO. 
Tl1 ll0 MAS P1'JACOCK venderá cm hlll!ta 1>11· 
.1 blica, 110 di" •oxtn-foim 9 de setembro á• J 1 
horM da mnnhii, nn sua l~ja, Hua do Sm. Lou· 
rnnço, No. 3 :-

CamizM do Cri111ca, 
J<'lauella branca, 
Oi!As do cores, 
Afoias do Cai,imira para senhoras, 
Ditas de Mcrino branco pars dit8S, 
Ditas para criança.<, 
Dita.• compri<IM do lii para bomen•, 
Dit6" rurta.. para ditos. 
Luva.< do lii para ditos, 
Mantas do dito para ditos, 
Bon~• ~;;ococezes, 
SombrcirOt< de Seda de primeiro qualidade. 
Ditforrntes Pannos, 
CollurinhOl< do linho, 
Cobcrtorl's elo Papa, Alcatifas, &e. 

01Y11i/if(ie$ tia •·nula-P•gamentQ prompto no neto 
dn entrega cm !'nlacus Mexicauas@pczo cio 7.l.7. 

.Macoo, 1.• ele Setembro de 1864. 

LEIL_:\.O. 
l'tNlo "'1 li9uidafiio das Fau;ula, para MnÃqr<u. 

TllOS. PEACOCK respeitosamente informa ao 
publico de Macao que vae fechar o ><eu es­

tAhcleeimento 1111 Rua do Sm. Lourenço N' o. 8, e 
q_ue 1111 fazendas remanecente.; que abaixo oll-0 de­
~1g11ada.• hilo de ser vendidas em basta publica nn 
Sexta-fcil"J\ e l'abbodo u noite, começando ô> 71 
hora.•. 

\' C•tido• de Seda preta e de cores, 
Ditu• do c11mbmiu branca e de cor<lS, 
Dito• de Grt11ádti~, 
MMtns e Ch11ilcs de renda prc;ta, 
Ditos dilos de renda brancu, 
.M anlilh1\8 e cnpOI! ele seda preta, 
Dita~ ditM de dita branca, 
V cstidos para crian<;as, 
Combraiil brnnca, 
Mcil\8 de algodiio para senhoras;, 
Diw pai-a crianÇM, 
Gol .. do renda e de linho, 
Co"ert.ores do meza, Papas, e Alcatifas, 
CnmiUIS de erimeo, 
)feias de lii pora homens, 

CIYltdifi* do rt11áo.-Pagmneoto prompto no acto 
da entrogacm l'al.acM M:cxieanas@pczo de 7.1.7. 

Macao, 1.' de Setembro de 1864. 

TUOS. PEACOCK informa ao publico de i\fa. 
eao, 'l"º \'"6 fechar brevemente, por mez que 

vom, o eeu Jo:stabcloeimcnto na Rua de Sm. Louron-
90, N .• 8, tendo redusido coosideravelmonlc os pro· 
90s dl\8 fozendns rcnumesooows. 

Pagamt11t<J prompt<J. 
Maeao 15 de Agosto de 1864. 

TA-SSl-YANG-KUO 

PARA VENDA . 

HUM lindo e bem reforçado Piano d'ormario, do 
trC8 cordos, recemcbegado do Allemanha, e fei­

to expressrunente para o clima da China. 
Autbor-.BrtiJkopf ~ Darúl. 

Leipzic. 
Dirija-se:!. 

JOAQUIM PERES DA SILVA & Ca. 
No. 37 Praia. .Mandueo. 

l\faeao 28 de Julho 1864. 

A COllIISSÃO Directora do Thcntro do D,.Pe­
dro V. aonuncía que a extrnc\:Íio dii ],owria a 

beneficio do mesmo tbeatro se effcetuor(l impreteri­
velmente no dia 20 do proximo "indouro me• de 80· 
tembro. 

A. MARQUES PJ<:R~jlRA, 
Surd<1rio da Co>nmiHlio. 

O ABAIXO &.'8ignado annuncia ao publico que, 
tendo ultimamente estabelecido relações com· 

rnerciaes com respeita-reis casas de Londres e Pariit, 
acaba de receber um grande sortimento de V estidoe 
de lãa e de ló de lãa, bem como variados enfeites de 
>enhora, como Cbailes de renda, Mantinhas de seda, 
Ool38 e Punhos de fina eambrain. 

Os pre~os, por que se acham ti "enda todo• estes 
objectoe, 6iio os mais modieos possivol, devendo no· 
tnr-se que 6 tudo de exeollente qualidade o do m11i• 
moderno, não podendo em nada assimilhar·ao com 
os objcctos desta ordem, que nhi se nclrnm ~ vend11,'· 
''indos do Boogkong, pois que peln maior parte sito· 
cheios de avaria ou siio usados o 1>ouco diffcrom nos 
pre~os dos que tem o annuucitmte, llCabados do che­
gar da Europa. 

Os compradores:, pois, 6eario mais bem scnid< s 
com estes objectos do que com os "indos de llong­
kong, que ale111 de estarem em muito mau CJ<t.•do, 
todos 8C acham ja fora da modo. 

Alem d'i!to, o annunci:mtc tem muita"' am~tras 
de outnu lindissimas fazendas de '"'1•, Ili, algodão, 
etc., que se acham eru viagem do Europa para e.tas 1 paragens cm na,·ios de vela: amo,tro~ elitu que :se 
acham patentes ao publico. 

Acha·se presentemente á venda, por preços 1·cdu· 
zidos: 
Cam brain branca, fin~, @. 83.50 a pe~n. 

0 " ordmarrn, @ S2.50 n. pc(a. 
llcntillrn ,, fina, ,, $8.50 ,, 

,, ,, ordinarinj u 32J>0 11 

Mcrino superior, de cores, @ Sl .25 11 jnrda. 
t\ lpaca, de :!O a 80 avos a j:1rd:1. 
Seda do cores, de i5 avos@ $1.2:>. 

MEDICA~IENl'OS NOVOS. 

NA Phannaeia Lisbonense se aehom ' venda ji ha. 
tempo os preparodos de Grimault ~ Ca. sueees­

sorcs de .DoruJt, de Paris i coustaoóo de X1ropa 
.U rabano Iodado, magni6co remedio que sub.t;tue 
com nntajem o olco de 6gad.,. de baealb6o em to­
dos os casos em que este se appliea, tendo alem des­
sas virtudes a de purificar o saognc, como o attestam 
os melhores medieos d'aquella enpitnl. Do Xarope 
d• hypo-plu!aph11o d• cal muito rccon1111oudado para 
ns doenças do peito. Úom cate prc<iioso mcdicamcu· 
to se curam a. tosse, os ~more~ 11001.urnm1, a phtisica ê 
os catarros ordioarios. J>o Blizir dige.tivo iÚI P ep· 
•ma, optimo para a cura dns 9a•tra(9i111, gaatril.t8 e 
di1pep1ia. (molestias do cstomngo). Ello füoilita adi­
gestão quando clla é difficil, reanima •• forçaa do 
apetite, faz cessar os vomito1 daa mulheres gravidas, 
e restabelece as constituições gutaa jl pela doença 
ji pelos trabalhos, por que 6 o mais poderooo nu­
trimentivo conhecido. Do D1po-ph0>plu1t<J ú ferro 
Hiud .U .úrP•, preei0"6 medicamento para a cura 
da Cltbwom, mremÍll (falta do meestruação e pallidez) 
da lencorrhea, ftuxo branco, debilidade, l!Croíulas, 
dores de estomago, e afce~õe• nervo11:1s. .Da Ilfjec­
(âo • CaJ>fflla• d• malico, para a eura certa da 9""°'· 
rka, quer recente quer antiga. Estes prcp:1rados 
substituem com muita vuntllgem toda• as preparações 
de copahiba. 

Pela. ultima malt' e navioff de vola, lambem se re­
ceberam de J,isbon, I.ondrcs e Paria um bom sorti· 
monto de outrns prcpnrn~õcs modecinaes já conheci­
das, entre el\as as Pi/11/a• d• c111·bo11ato .U / wro de 
Vallet, as de lodorefo d• fn·ro d• JJ/ant11rd, e ne de 
Iodoret<J d' ferro • giuniM d' Ckret: PtUtilluu pei,. 
t<Jraa de Rqnattld, iÚI Nafa á' .drabia, o dl limafi»"; 
(earacóes), C.p1uüu dl Ctpalii111 •Mft 1implu e .. ,,. 
/tNVJ, e u Cap1Nlo. de Ri1f><i1t, Opti,,,,,, dentri{icol e 
11ulrimmtic01; Á!I"" de Col011i• • do ~a e &­
&mdu jiN.01. 

Na mesma Phannaeia se executam todoe os pedi· 
d06 por grosso e miudo de iodo waúr e qualquer sor· 
te de limonadas guos.u, por preços commodos e ga· 
rautida a qnaliclade. 

L. A. C. FlGUF.IREDO. 

PARA. VENDA 

EXC_ELLENTES Vinho• brauco
1
e tiow cm bar· 

rts ele 5 almude•, etc., cto., etc. 
Dirija-se ,. 

J., D'AZE\IEDO 
• V•. ·I i Praia Gmnd<. 

Maeáo 1-l d' Agosto de 186'1. 

Golla" de cambraia e de beatilha, de S~ @ S.l a du· 
zia. 

Lençes de linho fin<>. bordados a miio, de S:?~ (g, $4. 
Y éoo !?retos. de renda de seda, @ S 1 O. 

NA Casa N.• 81, Tarrafciro, ''endc·ee Vinho 

1 
Branco e Tinto da melhor qualidade em 

;,<arrafas. 

Collarwbos de linho, de S2 @ 2; a duzia. 
Peitooi de linho para camiias, de $ 1 @ 6 a duzi•. 
Oiroa&rinna de cores@ 33 avos a jar<l•. 
BordadO<J para saias e cal~. 
Renda preta e Branca. 
l<'lor<•s artificines-das mais liodns <1uc se t.cm visw 

ua China. 
O rinnldns d'ultimn moda. 
Oh111xios de (citro para homens (grfludu vuricdadu) 

<lo SJ.50 @ 3 . 
J oias,-Braecletcs, Argolinha•, tlrocbes, Annci•, 

Hotocus, &e., &e., per p1·c\'Os oommodos. 
Orande sortimento de Casimira e Pnnno. 
Sombreiros de seda de boa qualidade para homens 

@ S3. Ditos para senhoMIJI Sl.25 @ 2. 
Albuua ~grandes e pequenos. 
Sabão, Sabonetes, Pomada, Pó para dcnt.ca. 
Pentes o Escovas de toda a qwilidade. 
Aparelhos de Jantar e de sobremesa de lindos pa· 

drões. J ogos de lavar. 
Conservos em latas. 
Vinho do Porto, e Clareie de t.• qualidade. 
Orando "ariedade de Pratos o Confoiteir1111 de vi· 

dro, &e., &e. 
N.B.-0 abaixo assignado recebo llindn ordco• 

p11m nrnndar vir Fazendas de Fraoça o do lnglntor· 
ra, pelos pre~os marcados nos cntalngos, que se nclrnm 
011 suo. loja, do di"crsos Estabelecimentos. 

J. DA sn,v A. 
Maeno, 2 de Agosw de 1864. 

ESTADO DO MERCADO. 
CaÁ.-ih wn~çõe-s ullim1m,.nte fe1tM em Coogou, e 

Souchoog, teim aido • t!!" 16 l41t&. 
SaD.,.- Os poucos piCOiS de Kowkoug, •enderam•&e para a 

tndia • 831!0, 
C:c&LLA.-Exi:;tern 1,000 picoa" tlô.26. 
.FWR DB CàSKLLA.- Ha 16 picos" $M. 
0LBQ 1)6 CA~6LLA.-Rn 60 1>ico11, J>Cdcm 41216. 
OtRo t:R 1t.s-1.z.-Ha 80 picCJf, o offureco1h a 8166. 
EnKi;cLLA os .uui.- IJa 400 J>ICOl't, Vf'lO a 819. 
RA1z DB (JA l.LASOAL.-lla 4,000 11IC0tii • ullo tem C..'OlllJ>ra· 

dores, pedem • $1.\10. 
Alitsl.l'CAR.-Do branoo ha 8,0001>l1AA1, e p61.luu1" $7.80, 7.~0 

e 6.20. Do trigueiro nA.o ha.. 
A.Looo.io.-De Shanghao • $31.úO: do Ninll1'6 • $82. 
ARAO&.-flucluaodo os 1>reçot: OJ AClUA~.ti 6$.o: Ben2ala, 

$2.00. ulo ha: Arracan ('! lbnaoon, • $2 28. ha 2,000 
picos: Siam ha 3.000 pico-. e "ªte • $!?.30 e tle 
Saigon ha 16,000 plcoo. • $2.30. 

OP10.-Pa1na $50õ. ~º"" a~90 

MOVIMENTO DO PORTO. 

J)ud,. 26 dl _-tg.olO • 1 U $ttft.bTO 
E'1TR.\DAS. 

Ap:0&10 24-Galera portuguf''"' D. Jl(arftc PW.-Caphlo f. 
Bot.elho--774 tonelndu-arrlba.da, com ar<>M&! ª"ª~ 
aias. , 

" 30-Jlar..:a inJllezn Abov,,.,._.capttao Orand-4{-t to 
nefndas-de \r am1m1 com eh:\. 

. • • !;AHIDA~. • 
Agosto 29-Brigne hnmburitUNt Olto-Capllllo. E. }~\·erl.-

120 tooelnda.t- 1)ara lloi.gkona:1 com part.e da 
car~n com que í'ntrou. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM l DE SETEMBRO. 

NAÇiO lfOXS CA_FITÃO TOS. PROCBDBYCtA COU102CATA_&10 1 AJCORA~RO 
,-.-.-ho--26-11·-U-aiu----1-P-ort_u_gn_eu __ {-~-m-e-lga---~-O-. -~l-a-..,-,n-.. - --t 3i1 Sine:apura 1 L. Marqu~ 1 Rio 

Junho O Baru Portuiiueza Suo-li M. de S. Viciai UG Pi.,..ug D A l'•reira Rio 
,, t8 Brique Portuguez Coooonlia J. P. Oril 2"26 Singapura 1 tl. L LM(& Rio 
" 21 6riscue. Porto.guez Camilla A. J. fuacho 204 Pinan= e Sio.' D- A. Pereira 1 Rio 
,, 26 Barca Portuguna $. Pranclaeo X.• J. L. da Silra 236 GõaeSingapu V. de P. P. & Ca. Rio 
u 28 Brlaoo l nglez Carl Wm. J>ow 168 Bangkok Siemllt'o & Ca. · Rio 

Julho 19 BArea PortU(tlet3. Portugal J. de Jet1us 640 Pinang li. A. dOll Remeclioe Rio 
Agoot.o 1 Barca Oldenburgueu Ammerland Jll.•g.i~1a0n1nder 1 840 Pinang E. L. 1.an~a Rio 

" 2 8rlgu• Hollandez Corutance 8 ~· 270 Saigon ll. F.. Carneiro Riv 
,. 2·l Oalêr& PorLugueza D. Maria Pia F. Bot.olho i74 Arrib&dà M. A. da Ponte Rio 
.. 80 Brl~uo ln~leza AboYn• Orund _ ,_~44 \:~m~. 1 llm·on & Oo. !.\ada 

DHTISO 

I.ondr('os 

Echt,or re-Aponsavcl-J . D.ã Su,vA.-lmp1'Ciso na 1ypographia do J. oA Sn.vA, 'l'1a\·Cf,ia do Go,'ernador, No.~, 


